


p., EMPRESA ARGEf'.JT!FERA POTOSINA .. ,-: 'J/:CULO XVI 

Jaciro Campante Patrício 

IHSS - UI\JESP 

E expressivo o saldo historio;:?;ráfico pertinente a América Espanhola CoL, 

nial. 

Há uma parcela significativa de contribuiç6es ccn-substanciada em rssçC5 

tas quantificadas que evidenciam os montantes da massa motálica 8 outros g~n8 

ros americanos contabilizados nos portos europeus, as relações de troca o vol~% 

me e o valor das carregaçõ8s as estruturas do tráfico e suas flutuações, das 

companhias de nav8gaç~o 8 com5rcio, dos consulados e de outras institui~635 9C8 

nômicas. Dutrossim, a referida parcela revele renovado propósito metodológico e 

o amplo horizonta documental europeu já explorado sistematicamentG. As To~tLS 

geradas e preservadas na Europa, embora importantes para a anãlise dos ~C\lj~2n 

tos macro-conjunturais, n;o deixam do condicionar respostas limitadas ~s av·;lie 

çoes quantificadas sobra os produtos americanos em tr~nsito ou em circulaç~2. 

Entretanto, há fontes g0rad~s G preservadas em solo americano que a~uQ~ 

dam indagaç6es para respostas, mJis específicas 8 menos generalizadas. sobre as 

relaç6es de prcC;t.çôo junto às unidades típicAS t~t:.lradoras d.5queles bens que Jd 

pois de lançados ~ circulação. e~contram-S8 contabilizudos na Europa. E. de 

igual modo, indagações sobre 3S peculiaridades no que tange ~s relaç6es de tra 

balho e modalidades de mãO-de-obra, recursos técnicos 8 o ritmo das mudanças i~ 

tornas micro-conjunturais. PBr~ além das abstraç6Gs teciricas, nao comprovadas 

por dados concretos apreendidos no tempo raal, o qu:z S:', fez e o que so faz nas 

te sontido ~ aind3 muito pouco. 

Neste tr~b~lho, voltado para o emergento complexo minerador da Potosi­

no decurso du segunda me'cdd8 do século XVI - pretendemos, a título do exempli f~ 

caç50 conoreta para ultsriores buscas, suscitar uma série da quest6es atinentes 

as modalidados de 8mprasas ou unidad3s típicos 08 extração \3 de trClnsformaçao 

do minério em metal, os 8mpros~rios 8 seus g~stos con ~ massa indíg8n~ sujeita 

ao tr3balho, água, mercúrio, sal, ferro, r:lad:3ir:3 cOmbustlvel, etc" 

N~o bastam os dados dGt~lhados 8 quantificados sobre a produç~o 9 os c~s 

tos. E: necessário repensar os instrumentos de ·:Jnal::.s,J para rGsponder S8 3C. ijf;l's 

smpresas operov::m com custos '-.llevados G baixa rontabilidade_ 

O c5lculo do rend~ pod~r~ ~8v81~r enormes lucros 58 utilizermos ~~ rec~r 

50S próprios d~1 uma cont,3bili:.::;c~~G ::>3pi:alü:ta. Isto ,_~ se nãc Cc-!:lputC'l:-c,;-~.~: m c:31 
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cuIa dos custos os pr8çOS rios bens e serviços nao monetarizôdos ou expressos 8m 

esp~cies ssm ~ 8specificaç~~ d~ quantidade e v~lor. 
~ d~'" . Por outro I'Jdo. o b:ll::mço da rend" podera revelar olevado ej"'zAJ1,t ;3.-;: ~di 

cion~rmos aos gostos monet5rias conhecidos um preço teórico à p~rticipdçao do 

setor natural no resultado das atividadds produtivas. Mediante reconhecido iS 

forço de convencimento teórico, alguns esturJiosos u;'Jontaram défioit nos :-;r;!cyc:: 

SQS ~çucar3ira G Jur!ferQs. 

Chegamos ,J conclusão dr: '-:;'.J8 8 preciso cautela no c5lculo dos resul tG:::'~3 

econ6micos Jas empres3s colonil~~. Quest6es sobre um] re3lidad8 regional 8Sp~~~ 

fica reclama~ indngaç6as mcto~015gicas pertinentes 6 especificid3de dos instr~ 

mentos de'mêilis8. Os riscos ~ ri8rcntes à qUClnti fici'lção dos rr-3sul tados CiO fH'CCfJ', 

so econ6mico colonial latino-~mBricano só ser~o ltenuados quando forem elcbore 

dos inovados instrumentos de ail51is8. 
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CCMUNIC1\Ç~.C t.e XII SIMPCSIC \.\CICNAL Di, ASSC'CIAÇJSO NACICNAL DE 

PRCFESSCRES U:-JIVERSITÁRI CS '. E HI STC"RIA 

TEMA: PRC'JETC' - r"ítTC:DC T .A.D. (TEATRO DE APLICAÇÃO :HD!~TICA) 

TEMlJUO DAS C G1UN ICi\ÇCES : PESQUISPS E;·l AND.AMENTC' 

AVTeR: PAULO EENATC RILEIRC TAPIOCi. 

?roj et,:-: Métcdr T P.D 

Teatro de Aplic;'lc;:ãe Didática 

Criação: 19BO 

Estréia: N~v. 1980 - Curse Status 

Turma - Pré Vestibular 

I I Mcntar.rem 
~ 

Estréié1 - Nev. 1:;81 - Curse Universitárie (Turma Pré Vesti­

cuIar) 

III Müntar-em 
.-..;;;.-~--,,-.-

TAD 

Estr€i~ - Nev. 1982 - UCSal 

Turma - 79 semestre de HistEria 

( -? . que e. 

- tentativa de executar uma aula não-fermal utilizande r€­

curses teatntis. 

Cbejtivc - Transmitir o conhecimento através da sitira 

Metedclcgia - Métode· Mistc: Expositivo e .Ativo Socializado. 

Técnica - Dramatização. 
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CCMUNICAÇA( AC XII SP4PCSIC Nl~CIONAL JA f .. SSr-CL\Ç]:O NI'CICNi\L 

DE PRCFESSCRES UNIVERS ITÁRI [S DE HI STORlf' 

TEMA: CS TRAT tD(S DE VESTFÁLIA (1648) 

TEMÁRIO DAS Ca,1UNICAÇOES: PESQUISAS EM AN~ .U''JTC' 

AUT CR: HUMEERTC DE ARGCL LC, ANA ARiEUCP. DI ~t STRO ceSTA, GRAÇA MAIUf .. 

Cp,IRES DANDElRA, JliNt.I MACEDO, MANC.·, IWNFIM DI'. crNCEIçp.(, 

RITA DE CÂSSI1\ ceSTA IRPNDAO E ANTe 'J JORGE DE JESUS. 

INTRODU ç~o: 

A presente pesquis~ se encontra na fase inicial da ccleta 

de :::1adcs e, devido ã dificl!ldll:~.E; encentrac:'o: de biblirpra.fir'. sd::re " 

assunto, esbarrou-se a equi;>t em prcb1emas·'ue variam c1es0.ç :.' re:2:-:.' 

mulaçã c cr seu crcnc,grame. 0 te Cf:!. l:,usc ri de 1 i vros em bibli otec 1~ ~r_r 

ticular para continuar c trpbalhr planejr~c. 

TEMA (DESENVOLVIMENTO) 

Pr0prs a equipe canprcvar a im'1crt?TJ.cia dcs Tratadrs de 

Vestfãlia de 1648 quanto às mcdificações I. mapa políticc da Eurepa, 

a partir de meado do séculc XVII cem a c" ·::luente ascençãc da Fra!!. 

ça na hegemonia pc1ítica d3. Europa com ~;)! '- t..izo e dependência de Sa 

crc-Império Romano-Germãnicc·. Permitiu t8. em, a promoção da Suiça 

e da Hclanda ae estade de rrandes naçce~ "cpéias. 

Para tanto, se rrcpoe a Equ~_pe '), estudo das guerras de 

relipiãc na França e nos estadc-s eermâni-:rs, uma análise da relit!. 

ca ce Richelieu e seu sucess(;r Mazarino, D ,sim como, da própria cc!!. 

juntura políticc-reli8iosa de Sacro-Impél As consequências criun 

das da guerra dcs Trinta PJlCS e dos Trata,_· ·:s de Vestfâlia sac, c cen 

trc de importância a que se prcpôs estur!ar a Equipe. 

Essa pretensão deve-se ac fate ~e abs~luta escassez 

Lliczrafica do assunte (Trata0 r. ce Vestfál; a) no mercac.c hüan r 

,. 

çuiçá brasileiro, dado o que G Prefessor HUJIlcert(' 0.e ArEl'f"llc e S:'~lS 

alunos, acima indicaà.c,s cerne; cC1mpcnentes r.:~ E.~\uipe, resclveram ~'rr 

ceder ac estude das fontes raras existeL .. S -... 3.5 Bibliotecas especi~ 

lizadas para uma tentativa de trabalho vã~ ~r. para (\ curse de Histr 

ria de Ins ti tuto de Fi lcsofi a e Ciências-----h:ul:.::~as da UC SA 1. , a que 

estãc vinculados. 
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Fls. 2 

C(NCLUS~.C: 

"A Equire -pretende, ·,superar as, C __ ". ~ Idades apontadas para, 

a-t,é o pr'óximo ano, chef.ar à conclusão ·Je!', 'rabalhe. C0m um plan~ 

j am.ento reestruturadc a..credita na pcssihi.:.....~.::,:de de assim suceder. 
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ARTIMANHAS DA DDMINAÇAo - sAo P,'!ji_8, 1932 

Prof. Holien Gonçalves Bezerra 

Departamento de História da pue-sp. 

A presente comunicação tem por objetivo colocar .9 discussão dos colegas 

uma das preocupações que nortearam o trabalho realizado sobre aspectos ideológ! 

cos da "revolução constitucionalista de 1932 : as fontes para o estudo da 'id80 

logia revolucion~ria". 

Estas fontes são IJDric:j:JS e inúmeras. Os romances, as memórias, o jorn~ 

lismo, a literatura, a rádio-difusão refletem intensamente o clima de eferves 

cência político-social e de crise econômica. No conjunto, porém, os numerosos 

livros publicados entre 1932 e 1937 sobre o evento apresentam-se como fontes pr~ 

vilegiadas por oferecerem espontaneamente versões sistematizadas a respeito do 

movimento que se diz revolucion~rio, espelhando muito claramente a presença do 

substrato ideológico da classe dominante, nos estratos médios dos intelectuais 

da ~poca. Entre 1932 e 1981 forE:! publicados 207 livros sobre o assunto. Deste~ 

157 vieram ã luz entre 1932 e 1927. 

As obras publicadas sobre ô revolução", por suas características, podem 

ser consideradas como expressões da ideologia difundida em larga escala no con 

junto das classes em são Paulo. Ao mesmo tempo que servem para difundir argume~ 

tações e justificativas, reflexamente, s50 fontes importantes para se conseguir 

as nuances ideológicas de uma fração da classe dominante brasileira, cujo poder 

econômico está ameaçado pela perda da liderança política do pais. 

A hipótese que direcionou o trabalho foi a de que, a partir dos depoime~ 

tos sobre a revolução seria possível detectar, com apreci~vel margem de segura~ 

ça. o sistema de representações responsável pela manutenção da ordem ideológica 

neste processo revolucionário 8, consequentemente, perceber como se processa, 

em são Paulo, a permanência da dominação da classe, apesar das profundas crises 

pelas quais o Brasil passa na época. 

A pr~tica social e as institucionalizações por elas engendradas 530 for 

mas concretas de organizar as relações sociais de dominação; o discurso escrito. 

em forma de livro, interpõe-se como um dos últimos elos ao nível da comunicação, 

podendo ser o ponto de partida para se desvendar os meandros desta dominação. As 

formulações ideológicas contidas e expressas em cada uma d9s obras analisadas 8 

no seu conjunto sUpÕem, implici t?-~::;nte. sistemas articulados de representações 

que precisam ser descobertos c ·--~::>stad!Js. Para reconstituir este sist8fTIQ in 
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terpretativo procurou-se det8ct~r os temas fundamentais que est~o subj3c3ntes ~ 

totalidade do discurso da époc~, conforme expresso nestas fontes, corresponde~ 

do, por hipótese, a uma aproxima.~ão em relação ao arcabouço ideologico dominan-

te. 

Pela leitura cuidadosa das obras. foi possível detectar 12 diferentes ~~ 

mas que permeiam. de maneira incisiva. o conjunto desta literatura, repetindo­

se com maior ou menor insistência. Percebeu-s8 que estes temas, relacionados m~ 

tuamenta. explicitam um sistema coerente de idéias e representações de extrema 

import~ncia para se entender as justificativas das formas de cominaç~o. O eixo 

em torno dos 12 temas foi confirmado ao se proceder a um levantamento quantit~ 

tivo. através da contagem das palavras, conjunto de palavras ou frases (referên 

ciasl que exprimem as idéias contidas nos resDectivos temas. conforme quadro a 

seguir: 

INCIOENCIA TEMATICA 

TEMAS referências üuton~s 

% %* 

01. Constituints. Constituiç~G, Estado 
de Direi tel •• li •••••••••• 'I " .I ••••••• ~ • o •••.••• .) 11 695 18~2 61 75,3 

02. Participação da população .: •••••• " ...... 0.00 ..... 0 513 16 1 60 74,1 

03. Region~lismo •••••••••••••••••••• • ·~ ••• a.e • .,I •• 540 14 1 49 60 5 

04. s50 Paulu - Ravoluç~o de 30 - Ditadur~ .•..•.• 513 13.4 48 59,2 

05. Atuação dos pulíticos ••••••••••••• " ••• - ••• 'I. 393 10.3 45 55 5 

06. Balanço da Rovoluç5o .•.... ••••••••••••••.•.•. 329 8.6 39 48,1 

07. Voluntariado •••••••••••••••••••••• ~ ••• r..o ••• tI 185 4.8 38 46,9 

oe. Envolvimento Jas classes sociais •••••••.•.••• 154 4. O 37 45 6 

09. PropagandQ ••••••••••••.••••.••..•.•.•••.••••. 123 3. 2 25 30,8 

10. Centralização, autonomia •••••••.••••••••.•••• 105 2 ,8 24 29.6 

11. Ouest5o militar e RevaluçSD •••••••••.•...•••• 103 2.7 15 18,5 

12. Situação econômica e Revoluç3o •••••••• _ •.••• , 68 1 8 13 LO 
• 

* A percentagem 0 sobre os 81 autores dQS 86 obras an~lisadas. 

E fácil perceber como o universo mental dos autores coloca em primeiro 

plano uma questão jurídico-institucional - Consti tuj.nte 8 Constituição - com uma 

mínim03 preocupé)ç~O em relacion,"lr a si tUi'lç:lO econômica (que aparece em 129 lugôrJ 

como umas das doterminações do processo revolucionário. Projeta-se "l il8c8ssi 

dade na participação "popular" (2 Q tema) uma razão justificadora do levente 5lr 

mado, deixando para o 10Q lugar uma das molas primordiais que impulsionôm as 

Gtividades políticas e econõmic .E do momento, ou seja. a questão da centraliz3 

ç50 do poder e a autonomia ~=: .- dos (10 9 tem.::!); trata-se de uma temátic3 que 
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aparece camuflada sob a cap~ r~~5ntica da re~ionalismo (3 9 tema). A relnç~0 8n 

tre são Paulo e a Revolução do Outubro de 1910, com su,] consequents Ditadur.~· 

(4 9 tema). desperta muito interesse nos escritos analisados, colocando-se em r~ 

levo, do ponto de vista prático. uma temótic~ de valor auto-explicativo não de~ 

prezível. Enfim, pode-se dizer que estes 12 temas, contidos nos depoimentos, 

apresentam o ::lrcc3bouço mental püra é'l explic.Jção do movimento armado. pele qLJa 1 

são Paulo se propõe "uma ação heróica para salvar o Brasil". 

Examinando cada um dos 12 temas e sua correlação com os demais. not3-se 

que eles formam um conjunto onde as implicações mútuas são naturais e esperad3s. 

No entanto. é possível perc6ber algumôs tendências constantes que perpassam LI 

totalidade dos temas. sugerindo o agrupamentc dos mesmos em torno de três eixos 

que parecem dar a tônica orientadora do discurso sobre a revolução. Ordenando­

os. é possivol agrupar em torno da temática do CONSTITUCIONALISMO os temas: 01 -

05 - 06. A intenção de é3presentar o movimento constitucionalista como uma REVO 

LUÇÃO POPULAR agrupa os temas 02 - 07 - 08 - 09. Emer~e, ainda i deste '. discurso 

revolucionário" um outro eixo de nuances mais práticas: SÃO PAULO CONTFA A NOVA 

ORDEM. onde se percebe al~o mais concreto escondido nas manifestações 

mente generalizantes dos depoim~~tos: os temas 04 - 10 - 11 - 12. 

marcad~ 

Estes três eixos podem 58:' tomados como as categorias mais simples a mais 

gerais que sustentam, um última 2nálisG. o arcabouço idoológico embutido no pr~ 

cesso "revolucion5rio' • A articulAç~0 destas tr~s cat8~orias. entre si e com os 

temas correlatos, permite perceber uma lógic!3 intern~ subjacente. implícitc: nos 

depoimen.~os. mas que se constitui em importante força explicativa. Constituem 

as forças capazes de aproximar as diferentes facções da classe dominante de são 

Paulo e permear consistentemente as outras classes. especialmente a classe mé 

dia. Assim é justificada a eclosão de uma Revolução que se quer salvador:3 e con~ 

titucionalista. Trata-se. em última análise, do complicado processo de DOMINA 

çÃO que permeia as relações de classe e dá sustentação às organizações da socie 

dade. concretizado no momento histdrico em que eclode a REVVLUÇÃO paulista. 
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FORI""IAÇAO DO TR/\B/\LHADOR /\SS/\li\fUAOO URBANO, 1900/1945 

05a Ribeiro Fenelon 

Universidade Estadual de Campinas 

O projeto de pesquisi'l :"'.!:? c! . ..-'senvolvomos desde fevereira de 1982 busca dar 

continuidade a um trabalho antc~~ior que tentou levantar e sistematizar fontes 

para o estudo da InJustrielização no Brasil e sobre o qual já relatamos nossas 

experiências. em coni~ressos anteriores. Coerentes com as perspectivas sobre o 

necessidade de um contato mais astreito com as fontes. os documentos o mateda1 

empírico existente para possibilitar a colocação de problemáticas mais condi2En 

tas com a situação históric3 que se busca compreender considera-se este novo 

projeto corno uma decorrência ou um desdobramento das discussões das r8flGxo,3s 

da equipe no sentido de avançar na direçSo das diversas pistas da pesquis~ qu~ 

o material recolhido indicou como possíveis 

Ousca-se aGora definir uma problemática mais específica da trabalho G d·:') 

qual sejõ possível :iasdobrCT tdmas para monoc~r,Jfias a ser8m realizadas pGlas di 

versas equipes de pesquisadores. Ao se definir, portanto, como objeto de 2studo 

desb:: projeto ,õl probltJm,-jtic3 dã Formação de Trélbalh.3dor Assalariado U r b;l n c.: 

deve-se deixar claro que de maneira al~uma 58 pensa esta proposta como ca~az ~!8 

esgot3r o tomo. ou saja. da abord5-10 em toda a multiplicidade de aS~8cto5 que 

o mesmo comporta. 

Não S8 trata aqui. enqu·1nto objetivo do Drojeto. de uma tentativa d8 for 

mular uma teoria que d~ conta j~ todo o processo analisado, nem tampouco de pro 

por iJ elaboração de uma síntess::onclusiva deste processo ·9 partir de um conjun~ 

to da fontes levantadas e s~stc~Rtizadls. A propost~ ~pe10 contr6rio. ~ da das 

dobrar 3 problem5tic1 em v~ri~s monografi3s tem5tic~s que certamente consegui 

rão, pelo que siEnificam de recorte mnis específico 8 preciso, um aprofundamen 

to de v5rios ~spectos que a quest50 comporta. 

As mono8r.:lfi.1s estão t:1ssim az,rup3das: 

1. TRABALHO E POLITICA - Coordenadora: M.1ria Clementinn Pereir':3 Cunha_ 

1.1. Experiênci:Js de controle dr'l forç::J de tr.Jbalho: o setor de serviços" são 

Paulo. 1900/1917 - Heloisa Faria Cruz. 

1.2. Inquéritos 8 Fontes oficiais a determinaçno da condição operárb. 19121 

1934 - f'1,)rL Auxili,JdorCl GUZZi3 de Decca. 

1.3. Institucion.11iz:Jç.s~ de control'3 d·::! forço de tr:Jbi31ho; do 08p:lrt.1ment:J 

Estadll-ll CJ,3 Tr·3;':;:11 he; a ' Ministério de: Trnb.:llho 1912/1937 - José ,-, ~"i.c) 
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2. PROCESSO DE TRAS!\LHO E TECí·!OLOGI/\ - Coordenadora: Maria AntonietLl Antenocci. 

2.1. Instituiç5as r~cionQlizDdcr~s do capital e do trabalho, FIESP, IOORT, 

CIESP etc. S5a Paulo: ~92a/lg45 - Maria Antonieta Antonacci. 

2.2. Rlcionalidade e disci~_in~ na ors~nizaç50 do processo de trabalho fa 

bril: a indústria "':âxt::_l paulist,~, 1930/1945. JO,10 Batista Mazziero. 

3. QUALIFICAÇJ!.O E TREINAf1Ei'JTO DA FORÇA DE TRABALHO 

3.1. O Liceu de Artes a Ofícios e ~ experiincia das escolas profissionais. 

1911/1930 - Maria LGcic Caira Gitahy 

3.2. 00 Centro Ferroviário o Ensino 8 Seleção Profissional ao SENAI 

1945 - Coraly Gar5 Caet3no 

1934/ 

A escolha destes tem0S tem a ver noc8ssariamente com o tipo de material 

e volume das fontes levantadas 8 sistematizadas no projeto anterior. CertQmente 

que inúmer3s outns mono,?;r::fi·:'!s poderiam surgir dentro do problemática proposta. 

O que se pretende realizar saminha na direçôo d~ proposta de. partindo do uma 

problemiiticô teóric,] bom explicitadn, concretizar investigações do t8ffi,:3S 8spec.!. 

ficos a fim do melhor aprofundar, no cominho do interpretação, a discuss30 e a 

forrnulação desses mesmos pressupostos, numa desejável articulação de teoriu e 

prática ou do constante ir a \'ir da abstração ao concreto e vice-versa, 

O entendimento geral do Grupo é o do que uma monografia se destina a reél 

lizar um trabalho amplo de QbG~doS8m do tema proposto com a preocupação maior 

de produzir e sistematizi'lr um'::.'fljunto de informações antes esparséls que perm~ 

ta reconhecdr no trabalho um ~~3trumento de referincia para futuras problQm3t~ 

zaçoas de pesquisadores de difarentes correntes metodológicas. Sem nenhuma pr~ 

tensão de neutralidade ou de simples organização positivista de dados puros, r~ 

conhece~se o posicionamento teórico que informa nosso trabalho e que portanto 

marcara o produto final, devendo estar sempre claro ao longo de todas as exposi 

ções, mas define-se como objetivo das monografias muito mais a produção de ref~ 

rincias de pesquisa da qua propriamente a defesa de teses ou a colocação de no 

vas teorias. 
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A REVOLuçAO DE 1930 NO RIO GRANDE 00 NORTE (1930-1934) 

Marlene da Silva Mariz 

Departamento de História - UFRGN 

A presente comunicação pretende analisar as relações de poder entre o Es 

tado do Rio Grande do Norte e o Governo Central no período compreendido entre 

a eclosão do movimento revolucionário de 1930 e o retorno da legalidade com as 

eleições de 1934, pretendendo revelar os efeitos da revolução neste Estado e a 

volta da política tradicional ao poder com as eleições realizadas, Ao mesmo te~ 

pa, procura-se incluir na discussão a participação do Rio Grande do Norte no pr~ 

cesso revolucionário, apenas como adesista. 

Espera-se demonstrar que não havia anteriormente a 30, um clima de 8fer 

vescência política que indicasse qualquer ligação com a Aliança Liberal ou uma 

disposição L1e participar dos "movimentas tenentistas". Isso é explicável pelas 

profundas relações entre elite política potiguar e a oligarquia nacional, como 

se pode perceber pelo apoio e participação do RGN na campanha eleitoral de Jú 

lia Prestes. Não obstante essa situação, B revolução se instalou no Estado sem 

resistência legalista e aderiu desde o primeiro momento, sem maiores obstáculos. 

As bases empíricas para elaboração deste trabalho foram coleções de j0E. 

nais da ªpoca, coleções de correspondência de Arquivo Nacional (RJ) a do Centro 

de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC/ Fundação 

Getúlio Vargas), publicações de Bmbito nacional sobre o tema e a epoca em que 

se insere o assunto regional, as public~ções locais e ainda entrevistas orais. 

A REVOLUçAo DE 1930 E AS ESPECIFICIDADES REGIONAIS 

A revolução de 1930 acarretou mudanças significativas na sociedade brasi 

leira. Não obstante, é notório que esteve distanciada de transformações estru 

turais como a ideologia revolucionária propõe. Ateve-se unicamente a um caráter 

reformista, redefinindo posições de dominação e abrindo espaços a novos setores 

da classe dominante. Particularizando esta realidade nacional, as diferentes re 

giões procuravam reestruturar suas posições de forças. 

O RGN integrava os dezessete Estados que apoiavam o Governo Federal qua~ 

do, a 3 de outubro, estourou a revolução que iria imprimir tão grandes modifica 

çoes na vida sócio econõmica do país. 

Mesmo sendo c primeiro desses 17 Estacas a aderir ao movimento, seriô ~r~ 

ci;:;itado tomar (1 adesão do RGN COffi:J se OE:C reõ"nte o Estõ:co ::lbreç:::. -:-:;;:~::: C;:~;3as 
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e princípios da revoluçãD. Talvez foss8 iTh':.:' '->'Jrretu afirmar que o RGN "CC:;-'C-T 

dou" com a revoluç~o, creditando o ad8s~E~~ ~as ~rimeiras horas a circuns~~n 

cias especiais, que ser~o 08st8riorments enalisJdas. 

Para Jimdnsionar o gr~u de ~nrtici~uç~~ do RNG na revoluç5o costuma-s8 

dizar que a Rev0luç~o de 30 n~ qio Grôn G j~ N0rte foi feita na Paraíba. Era l~ 

que se encontrava, praticamnnte o unic~ r8vcluciQn~rio ~o Estado, Caf~ Filho, 

que se anteci~ou ~s trop~s rBvolucion5r~a5 ~ara fazer-lhe a recepç5o. Estas tro 

pas entraram em Natal no dia S de outubrTI. ~3~pera o governador Juven~l La 

martine abandonara a cidade, prccurando a~i~[ ~m Paris. 

At~ o inicio do movim~,to: n~o f'_~ 9r.ccntrado qualquer registro que reve 

lasse, no RGN, clima de afiteçãe: G reaçé,c c::'ltr'3 a oligarquia. A ausência de 

tais manifestaç6es pode ser j -~ 1~re~ observadas as características 

locais: economia estadual 8~ c: s~bju~ada ao governo central: a oligarquia 

uni ficada sob um governo au~()!:-'t!~ - ~ ~'.:' I cc .. : SU3 classe dominante integrada ao p~ 

der central, através de acorjo: troca j"] Tavares; um Estado pobre e sobretudo 

agr~rio, com uma população j:'red:Jninante:-" ~e :.~ural (90%) e dependente dos pr9.. 

prietários de terras; um:3 c>:lS,c,C médiél :L1C 'ip:i.81te e qUtmtitativamente inexpre~ 

siva 8 a quase total ausênc:>:! uma cL,s 3 op8rária. 

A ligação entre o RG['I e c governG c~'1tr.:::l era tão marcante que, nas elei 

çoes presidenciais a chapa da Cl;JGsição ,x., '::;etúlio Vargas e João Pessoa, obte 

ve apenas 472 votos de L.m total de 23.0UJ ":3:, -;orss inscritos. (1) 

Este fato. que élparenterT1ente podG.~~.ê Fa:.3r por si só, traz no seu bojo 

uma contradição, que S2 ~rl~'~a ~c seguinte ~J8Et~O: como se explica que um Esta 

do tão maciçament8 vincu::'at~O :3C 6overno fO~;38 'J primeiro a aderir ao movimento 

r8volucion~io? 

Em resposta lavanta-sa aqui a hipóte::e lIe qUi-:! a própria fuga do Preside!1_ 

te Estadual Juvenal Lamartü'8 de Faria. tGn~i'::' cG'ltribuído para a atitude da cléls 

se dominante~ realçando, em consi:1quêncL, '3G,:;S38" da minoria da oposição. 

O n~ero dE! adoptos da Aliança Li:Jera1 era reduzido. Sabe-se que um 'j05 

adeptos no Seridó ora o "coronel" Oinart,3 í~ô"~iz, ligado à oligarquia local, que 

abraçava a causa por concordar c~~r~ .=:s irJ·Sl.õ::~ propostas pela Aliança Liberal. 

Dois ~nicos comícios foram rS01i . "~2 n0 c3~jdo, com a presença de líderes na 

cionais, um deles, o de Néltal. t ,'"inou com violência 8 morte. 

Deflagada a revolução a 3 de outubro, na "norte" o movimento partiu da 

Paraíba, de onde foi enviada um contingente r'lilitar para Natal. Coincidentemen 

te, 8sta tropa militar era de ~go 8C, a~:~p3°3nto do ex~rcito que tinha sede no 

RGN, mas encontrava-se na fr:Jnt:jira pareibEl'l:. dssde o movimento do Princesa, rIs 

notícias dos sucessos militares 3m Perna,b:Jr.c e Paraíba e o encaminhamento ::!3S 

tropas para o RGN, levaram o pr<.sidente ~'3;l.,::·":::'.'ie na noite ue 5 de outubro, :'1 

{ 1) ''':::Si. '0 :['QC' 
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abandonar Natnl. Por conseguinte, quando as forças revolucion~rias chegaram ~o 

RGN, a capital do Estado encon~r'!v -S8 sem sovernante e sem resist~ncia 18~3l1s 

ta. 

Retornando a Natal, C~f5 Filho. que se encontrava na Paraíba - militand~ 

junto aos polítiCOS do Estado vizinho em favor da Aliança Liberal - procurou ar 

ganizar uma desnecessária resistência, juntamente com seus amieos amar Lopes ~ 

doso e Pedro aias Guimarães. Mobilizou um contingente armado de 44 civis par3 

enerossarem as fil8iras do 29 9 BC. Este gesto pseudo revolucion~rio sintetizou 

a participação armada do RGN ao movimento vitorioso de 1930.(2) 

(2) CAFE FILHO, João do Sindicato ao Catete. Rio de Janeiro, J. Olimpio. 1966, 

p. 63. vaI. Ia 
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PROJETO MEMORIA DA EOUCI\ÇÃO Ni, SAHIP>, - (1920-1980) 

Centro de Planejamento e Estudos - CPE, 

da Secretaria do Planejamento, Ciência 

e Tecnologia do Estado da Bahia 

Um estudo sabre a Educaç~o na Bahia. no período 1920-1980. justific~-sd 

pela necessidade de resEatar a sua memório e. ao mesmo tempo. fornecer subsí 

dias a propostas de modelos para uma educ'Jç30 c1emocrêitica. Pretende-se. com bi3 

ses nas análises do que foi no ,-'-:lssado recente, esta proposta, bem como da aná 

lise de modelos específicos de ~'ormaç68s escolares. aV3nçar em dir8ç~o a novas 

concepç5es, e, inclusive trazer :6 volta outras. quo porventura venham a se 

evidenciar como oparantes. oficazes a eficiantes. 

O período considerado. 1320-1980. abrJrco as Iirandes transformações po~ 

que passou a sociedade brasileira, com a crescente formaç~o das grandes aglolT~ 

rações populacionais que vinham em busca de novas formas de trabalhos propiCia 

dos pela industrializaç~o. 

Estas transformações for3m secundadas por intensas mudanças na viela ;J~ 

b1ica. no sentido da superGção das olisarquias rurais representadas pele R8~Ú 

'b1ic~ Velha. Marcaram o período lutas ~or mais participaç~o política, pela de 

rnocratizaç.5o da vida pública. Como consequencii'l destas transformações ,95 de 

mandas por educação sofrerAm mudanças, por 58 tornar esta requisito não só p~ 

ra a ocupação dos novos postos de trabalhe como parô a própria vida urbana. 

Surgiram no país propostas de organização dos sistemas educacionais. enféJtizan 

do a relação entre a educéJção e a prepôração dos cidadãos de um estado democrá 

tico - educação como direito dos cidadãos e dever do Estado. 

I\ssim. o que se tenciona com o projeta Mémoria da Educação na Bahia-

1920-1980. é. retomado o tema do 8sco19 pública e da democratizaç~o do ensino 

na Bahia. realizar um trabalho de sistematização e análise de informações hoje 

ainda dispersas, na ótica da reflQx~o crítica. com vistas a contribuir ~ara o 

debate e proposições de uma noVr:c po lí tica educaciona 1. 

Ainda que sob o título E8ral da Memória da Educação na Bahia, esta pro 

posta de trabalho nao se circunscreve aos limites do levantamento. re~istrc c 

sistematização da dados. Pretende-se. ao lJdo dJ oreanizaç~o de uma "memória 

seletiva", realizar um estudo da Educação Pública. no período de 1920-1980ten 

do corno ponto central a questão da "democratização da escola". 

Para isto, pretende-se observar~ a sua extensão ~s cnmadas populars~ as 
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mudanças quanto ao conta~d~, na diroç50 de uma educaç~o mais integrada ~ vid3 

8 menos desinteressada e wlitizôntdsJ os mudanças da m~todos. no que diz res 

peito ~ alteraç~o dos paJr6as Ja relaç~o professor-91uno no processo ensino 

aprendiza~em. 
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o PROCESSO POL!TICO DA pnoVINClh DO CEARfi (1868-1889): RELAÇOES DO PODER 

CENTRAL COM O PODER LOCAL 

M.3ria ti:) Carmo Ribeiro Araújo 

Universidade Fedaral do Cear~ 

No 8studo do processo p'1lítico cearenS8 no perícdo enfocado. constatou-se 

~ presença de continuidades qU8 remeteram ao nível dos fatores econômicos so 

ciais e jurídico-institucionais, n análise mais abransente do processo históri 

co. O enfoque diacrônico r8velou a i)ersistêncit~ (3 a tradição viva d8 práticas 

tais como ~s quo exprimem o caráter das relações sociais de produção, Juntamen 

te com esses mecanismos a~arentemente não econômicos - afilhôdismo iJolítico 8 

compadrio - impregnavam a vida cotidiana dos propriet~rios e n~o pro::ri~t~rios 

odvindo ~ara os ~rimeiros poder (3 prestígio. pelos quais exerciam a dominaç~c 

sobre os trabalhadores e sobre os demais elementos quo os acercavam c O ~ 

8xe!'c~ 

cio dos mecanismos jurídico-instrucionais lasitimaram o poder de fato dos poten 

tados rurais. 

A~ós a indep8nd~ncia a instauraç~o de um a~arato jurídico amoaçou o dom! 

nio de tais potentados - que habitualmente rotulamos de olisarcas - na m~dida 

em que institucionalizou uma estruturô de pocJ8r centralizada, cujas a ;.;ênc ia s 

eram operacionalizadas pelo presidente provincial e demais deler:ados do 

centr,Jl. 

;loder 

Observa-se. contudo, que a vida ~olitica sirando por intermédio do novo 

elemento de identificaç;o - os partidos pOlíticos - vi~bilizou a associaçao de 

interesses particulares marcados pelo tradicionalismo, continuando o predomínio 

das famílias oligárquícas que exerciam a liderança local. Os partidos políticos 

- liberal e conservador - tomaram possível a identificação dos diferentes gr~ 

pos na sua luta pela he~emonia local. As rubricas partidárias, no entanto n30 

qualificavam o teor da atuação política, carente de pro~ram3s e id8ias proprias 

a cada um e partidariamente d8finidores destes. 

Nesse quadro ~rovincial ao residente restava exercer a coo~tação Jos ele 

mentos que expressavam o poder local barGanhando posições, encargos com os que 

ad8riam ao seu proj8to político e. sobretudo. utilizar-se amplamente dos apêr~ 

lhos repressivos, Tal atitude enredava os políticos numa teia de invejas que cu! 

minavam em pleitos eleitorais san"!'3ntos. 

r~ssim. no primt3iro c.'Jpítc._= ,.,mpreende-se uma aiJreciação da formação :Jco 

nõmica e social do Cear::] e o d. __ ':'''l?~rnento d:J qU::ldro jurídico-institucional das 
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ju o p~ríodo colonial, onde S3 tenta mostrar os fundamentos, mais lon~{nquos. 

do poder local. 

No se::;undo capítulo analis'1-se .:) formaçãa dos partidos poHticos C!3aren 

ses, seus ant3c8dentes olisarquicos e a par das bases locais desse processo po 

lítico ~ estruturação jur!dicQ do podar no Imn5rio. 

Quanto ao terceiro capítulo examina a complexidade da SitU3Ção s6cio-po 

lítica do Ceará na década de 1060, tendo um vista a reaç50 conservadora de 1868 

e o difícil equacionamento do poder local perante a burocratizaç60 central. 

O quarto capítUlo abordarã a seca da 1877-79 em que vao se obserV3r as 

contradiç6es da sociedade e o grau da dapend~ncia face o governo imperial, al~m 

,jos mecanismos centrfllizadores postos à prOVê pela crise íJrOvocada jJelo fcmôme 

no climático como também a :JtUCt,:00 :Jolítico-partidária dLls olir:arquias cearen 

ses face ôs questões do aboliciG:~ismo, da proclamaçã:J da Repúblic.J, observando­

se os anto30nismos a ajust~s entre as facções e as resistências e tutelas polí 

ticas em face do ~ov8rno cantr.Jl. 

Exista, pois, no Cear~ provincial por decorrência da pr6pria ~8rpetuaç~0 

das condições s6cio-econômicas a continuação do fato político. no qual S8 vê mo 

verem-se em estreito círculo os dois atores do processo político administrativo 

da épocn. 
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A TRAJET(jRIA ART!STICA EMPRESARIAL DE FRANCISCO DE SANTOS .. UMA PERSPECTIV . .'l. 

HIST(jRICA 

Yolanda Lhullier dos Santos 
Timochenco Wheby 
Eduardo Leone 
Universidade de são Paulo 

A pesquinô visa levantar dados qU3nto ~ atuaç50 do portusues Francisco 

Santos n.:! condição da dramaturgo. ator. diretor, cenógrafo. empresário e homem 

de cinema. nas primeiras décad,,)3 :Jo século - 1901 Z:l 1930 no Brasil. 

Os trabalhos 8st~o sendo desenvolvidos no lev~ntamento de fontes biblio 

gr~ficas. registros de jorneis ,~ rsvistns da ~poca. entrevistas com ~essoas que 

com ele trabclharam e no arquivo familiar. 

Estes subsídios virão a :JreencheI' urna lacuna na História do Teatro 1:3 do 

Cinema Brasileiro que desconhece. em Grande parte, ô atuação deste . pioneiro 

portucuês de nascimento. brasileiro por OIJÇ~O (aqui chegou 3m 1901, casou e cons 

tituiu família. nunca mais retornando à mãe-pátria), am termos de suo influên 

cia na ~opularizaç3o do teatro brasileiro. na criação de companhias dramáticas 

que circularam, ~or toda a primeira década do século. palas capitais e cidades 

brasileiras. estendendo suas apresentações Até o Uru~uai i:l Areentina além l.k 

construção de cosas de espetáculo-teatro e cinemas, no Rio Grande do Sul, 

Atuação no Teatro: Está sendo desenvolvida em duas etapas pelo Professor 

Timochencu Wheby: 19 etap'l portuguesa" 1880-1900. 29 etapa brasileira' 1901-

1913. 

Est~ primeira 8tapa ser3 dGsanvolvida, a partir de agosto, em Portugal, 

através de uma bolsa da Fundação Calousta GulbenKian. 

A se8undo etapa será desenvolvida. no Brasil, a partir de março de 1964. 

Atuação no Cinema BrasiZeiro: Fundou a Fábrica Guarany, em 1913, na ci03 

de de Pelotas~ RGS. dotada de a~aralha~am mais moderna na é~oca. Além de terf~~ 

to vários filmt:ls é o criador do 19 lonza metra1?;em de ficção, no Brasil.. "O Cri 

me dos Banhados' (com;Jreendia 4 ;Jôrtes com 840 qUêdros) da comédia, "Os áculos 

do vovo cujos frasmentos os mais anti.:;os que existem na cinamatozrafia brasi 

leiro, S8 encontravam em minha propriedadG, como neta de Francisco Santos, 

As pesquisas estão sendo desenvolvidas em düis setores: 1ª part~ históri 

C3 do cinema, pela Profa. Ora. Yolanda Lhullier dos Santos; 2ª parte, análise d3 

linEuogem cinematográfica, pelo Prof. ECuardo Leoneo Através dofr::1[:mento'Os 

óculos do v:JVr: est.3o sendCJ analisados os elementos inovec:;res que el~ '.Jtil ~ = .. J 

.. ' . --l-
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A LIGA ELEITORAL CATOLICA - POL!TICA E SOCIEDADE NO CEARA (1930-1937) 

Simone Souzô 

Assis Oliveira 

Universidade Federal do Ceará 

Pretendemos com este estudo anéll1sr3r .;'! ôtuaçÊÍo política da LEC (Uga Ele~ 

tor~l Cat6lica) no Ceor5 8 os mecanismos rie sua articulaç~o com as oligarquias 

e classes subalternas da sociedade cearense no p6s-30. 

A LEC no Coará assumiu uma especificidade histórica atuando como um ver 

dadeiro partido pOlítico. embora a orientação da hierarquia da Igreja Católica 

no Brasil fosse no sentido de orientação do eleitorado católico. para votarem 

em candidatos que no parlamento defendessem os interesses da Igreja. 

No estágio atual da pesquisa já colhemos que a LEC no Ceará torna-se a 

força mais importante no p6s 30. Ela contribui deveras para recuperar o espaço 

político temporariamente perdido pelas oligarquias mais tradicionais do Estado, 

e possibilita o retorno destas ao poder, derrotando as oligarquias mais moderni 

zantes que aliadas aos tenentes, fazem o movimento de 30 no Ceará, E fato tam 

bém que a LEC provoca intensa mobilização das classes subalternas na sociedade 

cearense, apoiando os movimentos de direita, como a Legião Cearense de Trabalho 

e os Círculos Operários Católicos, os quais atuaram dentro dos parâmetros da p~ 

litica vigente, a preconizarem a harmonia das classes sociais 

A ampla atuação política da LEC no Ceará suscita questões que com o de 

senvolvimento desta pesquisa, tentaremos responder: Quais as condições político­

sociais que determinaram a hegenomia política da LEC no Ceará, transformando·se 

num verdadeiro partido político com a legenda registrada no Tribunal Regiona 1 

Eleitoral? Sabemos que a experiência da hierarquia com partidos políticos catá 

licos, tanto no Império. como no início da República dividiu profundamente o 

clero brasileiro, e podemos afirmar que, quanto ao desempenho eleitoral. foi 

frustrante. não conseguindo mobilizar o conjunto do eleitorado católico brasi 

leiro. 

Já a LEC, que objetivava orientar c eleitorado católico brasileiro. mas 

oarando sua condição de partido polítiCO. no Ceará derrota o PSO, partido que 

agregava as forças políticas q~8 fizsram a Revolução de 30. nos sucessivos pIei 

tos 8leitorais de 1933, 1934 e 1935, garantindo assim a hegemonia político-ideo 

lógica da Igreja e Oligarquias mais tradicionais do Ceará sobre o todo da sacie 

dade cearense no pós-30. é o que procuramos responder com esta pesquisa. 
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p..5 REGRAS E OS DESREGRADOS: ALGUrr;p,S NOTAS SOBRE CONDrçllES DE VIDA E RELAÇÔE:: 'J[ 

Af10R ENTRE OS MEMBROS DAS CLi~SSES POPULARES NA CIDADE 00 RIO DE J~.NErRO D.-, Pr<l 

MEIRA REPOBLICA 

Sidney Chalhoub 

o objetivo deste artigo é estudar alguns ptJdrõ3s de comportamento rev81ê.! 

dos por homens e mulheres das classes populares ôo se anvolverem em relaç68e js 

amor na cidado do lho de Janeiro na ,31vorada do século XX. Este tema qu['] pOeJi3 

p3rec8r um tanto esdrúxulo de ir.íCio, nos coloca, contudo, dianto d::l íntcrr(jg~ 

ç6es te6ric~s fundament3is: por exemplo. de que forma S8 d~ a incid~ncia coe VB 

lares veiculados palas cl,sses dominantes n~s classes menos favorecidas? Ou ain 

da, at~ qUG ponto as closses populares reinterpretam os valores dominant8s com 

que s~o continuamente bombard30d~s pelos veículos cl~ssistas de propagsçao 2 in 

culcaç30 de p~drões comportamentais. 8 3té que ponto estas classes subalternas 

forjam v;Jlores próprios que orientam SUl:l conduta iiElS situações específicas re,,:,i':õ 

quo vi vt:Jnciam? 

Pelo manos no que tange ~s relBç68s amorosas. este problem3 da rcl~çcG 

entre norm3S da comportamento dominantes G classos sociais tem sido tradicjGn~l 

menta abordQdo em nosso país do ponto de vista da patologia soci~l: tanto os de 

nos do poder quanto os c18ntist3s sociais t~m Qdotado o procedimento da C1m;!B 

r3r os padrBes de comport~m9nto idenis considerados universais pelos class8s do 

minantes com a c;'Jndutr~ real rn.::ni festada pal.:is classes popularas. O passo segui~ 

te ~ constôtcr que Q condutl rOôl vivida pelos membros das classes popularas 

n~o se njusta ~os padrões dominantos, concluindo-s8 ent~o. apressadamente que 

os ~opulQr8s vivem em um estado anômico ou patológico no qual as relaçõos entre 

os sexos S30 caracterizadas pala desordem e pela promiscuidade, culminando COM 

a desagregaç30 de família. 

A nossa ;lersp8ctiva neste trab.:'l1ho é bastante diferente daquela postul~ 

de pelos ta6ricos da patologi~ social. N§o se tr9ta mais de rotular de pato16g! 

co ou nnômico tudo aquilo que r.~u se ajusto SAtisfatoriamente aos v310res carac 

tGrísticos da visão do mundo burgudso; e sim tentar compreender o sentido e 3 

racion3lidade intrínsecas ao comportamento amoroso dns membros das classos pop~ 

lares. ESt8 sentido e esta racionalidade sá podem ser apreendidos a partir dare 

consti tuiç30 artesanc 1 de inÚ!T8raS estórias de amor entre estes individues d3S 

possuídos. pois estas estórias - com seus incontãvais pequenos detalhes s D810 

que revelam de numerosas experiências reais vivenciadas por estes pessCiôs' nos 

informarão dos condicionantes s'Jci!'lis 8 materiais do ato de amfJr nas (j S c ~ 1 ,~: ,-:. s 

inf0riores de sociedad8 cariuc3 dos ~rim8iros anos dD s~culo. Os processc~ crl 

minais de h'_'micídio~ passior:1i,· sa'= ':::! fonte ;JrinC::!1=>:~:. p'.':rr:: 1 rJi::8nr.+:T"..;ç:' ',.";~. 
+- .-, 
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D SWOICALISrlG REVOLUCION~RIO E fI Gl<EVE DE r1f\.RçO-ABRIL DE 1820 EM SÃO Pf\ULC 

Cristina HublinE Campos 

DGpartamento de Hist6ria - UNICAMP 

fI, grGV8 da m.J:::-ço-cJD:cil d8 1920 marcou CJ desfech8 do movimento oper:3'ri.:J de 

orientaç~o sindicali&t~ :::-ovolucion~ria que S8 abriu em 1917 em S~o P~ulo. Movi 

mento quü 8sttlmp.:1 os 8sforçLls de um operuri ~"jo que S8 reconhece como c 1 Q S S 8 e 

que, em espacial dentro do 3mbito da luta sindical, vinha tomando contorn0s 8 

força diante do patronato, si·:nificativ.3mente o têxtil. Por S8U la~10 os inr:)Lis 

triais tambªm passavam por um processo de mobilizaç~n, que culminou na cr~~;~'~ 

.10 CIFT (Centro dos Industriais de FLlçãe e Tecela;::;em) 8rrl outubro de 19.i~i, ·3 =!'-!..: 

t8r~ um papsl fundamental n~ deflagaç30 8 nos rssultados do parôlisaç50 da in 

Jústria têxtil 3 na Greve ger.Jl .m s·.,liC3riecJads d,::crotada pela Federação :lpm'~ 

ria ce são Paulo. 

Neste quadro da luta capital-tr3balho somam-S8 as interveç6Gs do E2t~jO 

que S8 muni festavi3m tanto na po2.íticA rüpressiva a ideolr5";ic,J c:Jmo n,::JS 1;:JOS. 

ainda que tentativas, que visavam um controle mais sutil subsumindo as ~~O 

prias iniciativas de or2anizaç~o e reivindicaç6es oper~rias. A Isrej~ tambim de 

s8mpenhar~ um 8vidente papel desmobiliz3dor condenan~~ o movimento Erevista p 

ofsrecendo .:Jltern3tivas existencii1is 8 comunit:jrias 30S trabalhéJdores .. 3m ;v]rt~ 

cular atravgs do Centro Dper5rio Cat51ica do Braz. E numa linha de conduta GL~ 

cruzava por todas dstas instituiç6as estatais 8 privadas. nos deparamos com ~1 

versos ~rupos (intelectuais, sronds imprensa, estudantes) cuj~s 3ç6es confluíam 

para o refreamento da rGSi8t~ncia oper~ria 3travªs da investida id8016~ica das 

bandeiras nacionalist~s 0 p~tri6ticQ 8 de pr6prio controle do corpo 8 das vonta 

das com as campanhAs contra o fumo, 6lcool ou s 6cio. 

Todos ~stes slementos estarão presentes no processo de luta que culminou 

com esta sreV8, c!irecionJndo e criando um:'l:;utra condição fundamental neste de~ 

~echo: o crescente isolamento rio movimento sindicalista revolucion~rio em r61a 

çao ao conjunto da populaç~o daspossu{da urbana 8 de ~utras categorias Drcfis 

,::i.·::inais que tinh:::lm di ferontes GriEnt'3ções sindicais. Neste trabalho tentaremos. 

F'li:ravés da descriçi)o da srev8 ~j~s 'i:: :leelões. uma an.9lis3 do conjunto destes e13 

mentos que fizeram com que a T'LsL;'::êncÍ:'JJperáriê tomasse :lovas direções no d_El 
correr da década de vinte. co~= 3queles formas n~o organizadas pelo sindicato 

come o roubo 8 c: furto dl:3ntr:J é..~;JS fiibricas. (Venho r8cJliz.'3ndo este tr.Jb;:l!lc COI-:-: 
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DADOS PARA A HISTt1RIA DA RESIST~NCIA ESCRAVA 

Antonio Jorge de Siqueira 
Jacionira Silva Rocha 
Noêmia Maria Zaidan 
Universidade Federal de Pernambuco 

O presente trabalho {> o resultado parcial do relatório que um grupo de 

alunos da disciplina CicIe das Revoluçõos r'Cl Nordeste desenvolveu no seminário 

de estudos coordenado pelo Professor Antonio Jorge de Siqueira no Curso de Mes 

trado em História (UFPE1, no segundo semestre de 1982 e que tratava de dstudar 

a crise do sistema colonial a partir dC3 r?lrltórios oficiais das províncias cc 
Nordeste da co15nia. Os alunos ~ncarre~ados de estudar a m~o-de-obra escrava 

nos relatórios constantes do acervo do NGcleo de oocumentaç~o Histórica do 09 

partamento de História da UFPE. NOGmia Maria Zaidan e Jecionara Silva Rocha, S8 

lecionaram um microfilme que rnproduz part8 dos documentos concernentes a uma 

devassa da Coroa lusitana como consequ9ncia da d8núncia de uma reinvindicnç,3o 

oreanizada por escravos urbanos d~ cidade da P~rôíba, no ano de 1773. no senti 

do de se beneficiarem do Alvar~ 18 O. Jos5 I que libertava os escravos na metrá 

pole. 

Aos alunos, pois, cabe o mérito d-3 selEção do documento e, a leitura p~ 

leogr~fica do texto e a perspic~cia de sua nncilise. A publicaç~o d8ste relatá 

rio obedece ao critério de colocar ~ disposição de um pGblico leitor ampliado 

aquilo que constitue parte da produção científica do Curso de Mestrado em Histó 

ria, elaborada pacientemente entre alunos e professores. 

O trabalho consiste de uma primeira parte onde se pretende dar uma idéia 

sucinta das condições sociais econ5micas e políticas da capitania da Paraíba, 

no século XVIII, especialmente na sua segunda metade. Apenas o trabalho de col1 

gir notas documentais para recuperar a realidade da provincia_ no período, cou 

be ao coordenador da disciplina. A segunda parte reproduz parte do texto da de 

vassa~ Finalmente, a terceira 8 úZtima parte consiste de uma proposta de análi 

se do signific~do histórico da reivindicação escrava, como forma de resistência 

distinta daquela do quilombo. Como se sabe, a historioerafia atual tem dedicado 

uma parcela de sua reflexão ao estudo das resistências dos segmentos dominados 

na formação histórica do Brasil. E o escravo, que conta com a simpatia dos estu 

diosos pela importância da sua dimonsão histórica J tem sido polarizado pelo es 

tudo da resistência qui Zombo Za .. ibnor'Jndo outras formas históricas de resistên 

cia. Como por exemplo, esta que se verifi:;ou n.l Capitania cu Par'llba. em plen.s 

luz do espaço urbano colonial, que, assim posta .. constitui um elemento novo que 

contribuirá par,3 se recuperar '3 h1stóri~ ~c~izaçeo :,-1-'?3coloniz:3ção ne .. '.~.: 
,. ~ 

cor,~r'3':Jl.-;OS.3 • 
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A REVOLUçAo DE 1930 - A emergência do varguismo e a consciência operária 

Ricardo Antunes 

UNESP - Campus de Araraquara 

Os estudos sobre a presença da classe operária no Brasil, seu nivel de 

consciência de classe. tem resvalado em barreiros diversas, principalmente met~ 

dológicas e, por isso, nao raro, carentes de uma veracidade histórica. Teses que 

enfatizaram, por exemplo, a incosciência de classe" devido a sua "origem r~ 

ral". ao "ideal de ascençao social·, à sua fraqueza e atraso que a tornaram "mas 

sa de manobra dos ;õpopulistas' s "paternalistas', já se mostram por demais in 

suficientes, uma vez que, incapazes de apreender a totalidade concreta e sua as 

sência, restringem-se ao plano aparente. fenomênico. 

O estudo que empreendemos pretende oferecer uma alternativa para o enten 

dimento desta questão: ~nalisar a atuação concreta desta classe, no período que 

co~preende os antecedentes da ~Revolução de 30~ ate a eclosão da Aliançn ~acio 

nal Libertadora que, como se sabe, tem sido objeto de grande controvêrsia nos 

estudos sobre a classe operáriô. 

Percorremos a seguinte trajetória: primeiro procuramos recuperar a noçao 

de consciência de classe, tal como foi tematizada pelos clássicos" Num segundo 

momento procuramos apreender a particularidade da classe operária dentro do pro 

cesso de constituição do capitalismo no Brasil. Em seguida pesquisamos a resis 

tência operária frente à política sindical de controle exercida pelo Estado, bem 

como as demais relações entre a classe e o Varguismo, alêm de pesquisarmos as 

inúmeras manifestações grevistas desencadeadas na década de 30. 

Por fim procuramos entender em que medida as propostas políticas do movi 

menta operário ofereceram ou não alternativas concretas para a transição no Bra. 

sil •. Dai o estuoo sobre o entendimento que o Partido Comunista fez da Revolução 

de 30 e da sua atuação na Aliança Libertadora Nacional e o porque de seus equ.! 

vacas, o que remete ao estudo da gênese do PC e seus vinculos com a Internac10 

nal Comunista. 

Através deste estudo, aqui exposto de maneira sumária, pretende-se ofere 

cer uma alternativa analítica, de fundamentaç30 ontológica; capaz de permitir o 

entendimento da história da atuaç30 operária bem como do seu nível de consciên 

cia de classe •. 
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o f.IERCADC DE r.of~('-rE-02rJi. EM SALVADC' sECULC XIX 

Profa. MARIA JOSE DE SOUZA ANDRADE UFDé'.. 

Numa ecrncmia basicamente agrárir--CXI'crtaél_cra come ai€:' So.l 

vador durante o s~culo XIX pouco se sabe S-~YC o mercarlo de traLa 

lho urbano, que nio sendo grandemente prr~~~lvO, pouco representava 

economicamente. Cs trabalhos eram realiz~Jcs at~ 1888 por uma prpu 

laçio livre e escrava e se liritavam a ativida~es comerciais, ccns 
truções públicas. serviçes da cidade e tI" ,.C', '~hos domésticos. 

Considerando-se as especificidadf:::J -L economia baiana nes 

se período e constatando-se 11 existência .:: -: :lma mão-de-obra livre 

e escrava nesse mesmo mercado, fnrmulamos.,·lagaç6es como sejam: p~ 

se ela mir-de-ot-.ra escrava sobre os traba -:.:: 

per_$les exercidas, raz6es que determinar~, 

ção de mio-de-otra escrava em mie-de-obra 

'('res livres, ativic!ades 

~ gradativa substitui 
"re, utilizaçi0 de, es 

cravo como fente de renda, relaç6es entr0 j~atalhadores livres e es 

cravos, discriminaçio ~ partir dos servi~' _ localizados, ps?el de 

propaganda abolicionista nessa gradual ~~-ituição etc. 

Nesse momentr' estames concluindc' ";'Jlntamento sistemáticc 

das fontes. Algumas s~ries na íntegra ('u~_. 

amostragem. Até BBora crletamos dados das 

critas: Inventários e Testamentos, Cart~s 
de ccmpra, venda, hip~teca e arret0 de e~: 

Chefe de Polícia ao Presidente da Provinc' 

mentaçã.o impressa trabalhamos com as FaLi:; 

vincia e alguns jornais. 

- 3ando o processe ::le 

. .:.:L.1.ntes s~ries manus 

~lf('rria, Escrituras 
. \--';, Correspondência 1"0 

com relação ~ doeu 

f'S Presidentes de Prc 

Dessas s~ries elaboramos dados dc~ :nventários, Escrituras, 

Cartas de Alforria e Correspondência rio Cl!.e ft? de Polícia o que nos 

permite informar sobre o ccnteú::r: dessas fOútes e responder a 
mas indagações sobre o mercado de mão-de-T'::-ra em Salvador elo 

le XIX. 

algu 
~-

, -secu 
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ENSINO DE HISTORIA E SENSO COMUM POPULAR 

Ema Júlia Massera 

Departamento de História da UFRGS 

O objetivo central desta pesquisa é investigar as formas de articulação 

do ensino de História com os interesses, as preocupaçoes 8 a visão de mundo das 

classes populares urbanas. 

Esta investigação, levada a cabo por uma equipe de alunos G professores 

do Curso de História da UFRGS implica, ao mesmo tempo. o questionamento das 

atuais relações do Curso com a comunidade 8 procura 8stabelecer, com ela. novas 

relações. 

A equipe, formada duranto Q .:mo de 1982, vem d8senvolvendo seu trabalhe 

segundo tris objetivos especfficc~: 

1. Analisar as formas d8 ensino de Histôria no 19 grau 

nas escolas de periferia urbana de Porto Alegre 

particularmenta 

2. Realizar um trabalho de pesquisa sobre a construção do saber históri 

co-social dentro do movimento dos moradores de uma "vila" (favela) da periferia 

de Porto Alegre - "Nova Brasília" - que foi escolhida como significativa para 

estudo de caso. 

3. Produzir sugestões de mud~nça nos cursos universitários de História. 

a partir da realização de Seminários 8 de atividades de formação acadêmica de 

senvolvidas no cumprimento dos objetivos 1 e 2. 
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HISTeRIA E EDUCAÇAO PELA LENTE DO HUMOR 

Marcos A. da Silva 

Departamento de Hist6ria - USP 

A imagem tem ocupado em livros didáticos de Hist6ria um espaço simulta 

neamente subsidiário. via repetição visual de problGmas resolvidos verbalmente. 

e de significativa importância mercadológica, como ocorre na reedição de textos 

muito velhos com roupagem visual (capa ilustrações) aparentemente nova. Nesse 

quadro. a imagem de Humor tende a ocupar um espaço especial: confundida por a1 

guns com o risível fácil. que dá maior "leveza;" aos textos, representada estereo 

tipadamente pelos quadrinizados persona~ens sorridentes que dizem suas frases 

mais célebres em "balões' ~ ela tambem atinge projetos muito mais ambiciosos de 

incorporar o espírito crítico da Hist6ria renovada contra suas práticas didáti 

cas mais conformistas ou representativas da ideologia dominante. 

Acompanharei alguns oxemplos desses dois usos básicos da imagem de Humor 

em livros de Historia e Educação a partir de uma amostragem desse material: His 

tória do Brasil 5g série (Marin Januária Vilela Santos). Trabalho dirigido de 

História do Brasil, 19 grau (Eli.:m Al.3bi Lucci) História do Brasil para Estu 

dos Sociais s.& série (Juliermu) .. História do Brasil eg série (Wanda Jaú Pimen 

tel). A inc:PÍvel História c7..os hor:7.o.na e suas relações sociais (Laila Maria A. Bar 

bosa e Wilma C. Mangabeira). Ht;Tt-;;r>ia do Braail - 1500/1808" 1808/1845 e 1845/ 

1919 (Coordenação da Pastoral d.] r~eriferiô de Salvador, BAl, cuidado-, Esco Za.­

CBabette Harper et aI.), A vida na escoZa e a escoLa da vida CClaudius Ceccon 

et aI.) e Da colônia ao impéPio - Um Brasil, paPa inglês ver ... e latifundiário 

nenhum botar defeito (Miguel Paivo e Lília Moritz Schwarcz). 

Dentre as profundas diferenças a serem registradas tanto no plano dos te~ 

tos quanto na elaboração de imagens e concepção de Humor presentes em tais p~ 

blicações. destaca-se a efetivo potencialidade crítica do HLHTlor visual mais ou 

menos limitada pela dimensão atribuída ao trabalho de crítica sobre é1S categ~ 

rias t036ricas nelas presentes, limitação especialmente grave quando alguns des 

ses livros tendem a se pansar - via Humor visual - como critica absoluta da His 

tória. 

– 27 –



POLITICA E CRISE 00 SISTEr1/\ CGL,=':li\L Ef1 rl1Nf\S GERAIS 

Gilberto Guerzoni Filho 

Oep.:;rtamento do História 

Universicüde Federal de Ouro Prato 

A preocupAçao centr~l do presente tr~bQlho se refara ao estudo do comccr 

tômento da m,'Íquinô eLiministr:Jtiv'J coloniol portu0!J8sa em relação à Capitania ,:las 

Minas Gerais, nôs últim<Js jóc3Jas ,jo s9cuLJ XVIII e início do XIX. 

Trata-s8 de um8 conjuntura bastante puculiar, na medida em que coincicem 

nela o processo cje crise estrutural do sistema coloninl mercantilista G 8 cecá 

d6ncia da Gconomia Jo ouro, b3se da colonizoç5o d3 rG~i5o das Minas Ger3is. 

Esp8ci ficamente, procura-se verificar como S8 processam 3S mu,jençé's ntlS 

políticas adotadas pela administraç5a colonial, em d3corrªncia da conjuntur3 re 

feriJo, ou S8j~, at~ que ponto o crise estrutural do sistema colonial 8 ~ dSC3 

dencia econômica 'jetl:rmim'lm um~clt8ração efetivCl nas tendências da política co 

10nial portuguesa para a regi~o ~as Minas. 

O foco do estudo incide sobre a questão das tentativas de modernização 

engendradas pelo Estado portugcôs, no período entre a metade do século XVIII i~ 

as primeiras décadas do XIX, e seus limites" 

Assim, são analisad03 3 momentos por que passa a politica colonial port~ 

guesa para as Minas Gerais, em seu esforço para solucionar a decadência econômi 

ca, quais sejam: a modernização e aperfeiçoamento do aparelho de Estado e de sua 

sistemática de funcionamento, como forma de otimizar o sistema administrativo 

dentro de sua funç~o coletora; a preocupação com a introduç~o e desenvolvimento 

de novas técnicas minerais, bem como com a expansão e diversificação da ativida 

de mineratória; e o surgimento da agricultura como uma alternativa econômica 

viável e aceitável. 
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D SOLITARIO 00 Af'10R: O DISCURSO AMOROSO DE R08ERTO C,'I.RLOS NOS /\NOS 60 

P3ulo Pan Chacon 

PUC/SP 

Na tsntativ2 de compreender o pap~l ~3~ecífico da Jovem Guarda nc contex 

to Dolítico-cultural dos anas 60, nos d,Jparamos com dUélS qwastões; 1.3 supsrpo 

siç~o de ima2ens idantific5vsis em seu líder b~s1co. Roberto Carlos, tornnr:jQ­

o, a um so tampo o ~pl~yboy conquistador" cheio de carrBes e ~arotas 8 o rapaz 

indofeso e ubôndonado das c:=mçcics líricas 2 um enorme predominio do discurs<J 

amoroso em SU'] produção music,,::', .:; que contrariaI/a tanto acs seus contemporâ 

naos como aos do rcck d8 lín~u~ i~=lasa. 

00 esturlo d2sses dois cjminhos pudemos perceber qUG Roberto Carlos BC2 

bou por exercer um import3nte ~opel na hist6ri~ musical da apoca. por ocupar um 

espaço convencion·Jlmente amplo na músic,3 brasileira e que os demais movimer.tos 

do período (músicà de protesto, tropicQlismo) praticamente i~norêvam: o do dis 

curso amoroso. 

PGrcebemos GM nossa pesquisa t03mbér.1 que o papel de rockeiro o d8 introdu 

tor de uma nova estética visual e compcrtamental lhe fora travestida ca realid3 

de européiQ e Qmericana e que carece d8 qualquer fundamento a imagem da Jovam 

Guarda como o mero ref12xo do Rock, aliá~ mal denominado de "ié, ié, ié", Ro 

borto Carlos, que ~liás comanda o programa 8 o movimento, conduziu (foi conduzi 

do) na direção daquilo que as relações autor-pÚblico exi~iam e que acabaram por 

compor. ao 10n2;0 da década. a figura que dor.cminamos "solitário do amor"<, Assi;;:, 

a análise dos 10 LPs (120 músicas) de sua produção no período nos permitiu 51g.u_ 

mas conclusões a respeito de seu discurso amoroso, tema dessa comunicação e quo 

dever50 ainda ser confrontadas quando da realização d03 tese com outros 

rios de pesquisa (entrevistas, discurso melódico, noticiário, etc). 

crité 
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RELIGIÃO E SOCIEDf>DE NP, GRf:CIA N-iTIGA: CF~ISE SOCIAL. TIRA!'JIA E OIFUS,éíO 00 

OIONISISMO NO PER IODO ARCAICO. 

Jos~ Antonio oabdab Tradulsi 

Universid2de Feder~l de Ouro Preta 

Result,ldo c-Je uma pesquisa de um ano 0981-1982) na UniversirJade dE; Besc3n 

çJn (Franç~), junto ao "Centre de Recherches on Histoire Ancierna (Laborat6ri~ 

3ssociado ao CNRS) e sob a orientaç~J de Pierre Liv§que. 

Através da análise de materiais diversos: textos. moedas. representações 

em vasos, etc, procuro mostrar ~. interdependência entre várias "instâncias na 

sociedade arcaica. Análise da crise social do arcaísmo 8 as diversas ;soluç3es 

entre as quais a tirania. An~lise da difusão de um culto (o dionisismol Cf:t~;tc 

menta vinculada. às transforma:ões econômicas e sócio-políticas. Ao mesm::J ·'.:·:;ií)'";:J 

mestra como é um certo dionisismo que é favorecido, aquele que m811lor se iite 

gra no novo equilíbrio sócio-político que o tirano instaura e represent0; o que 

fica particularmente claro pelo estudo das transfcrrnações nas festas ater:J.ens€s, 

nas representações figuradas. etc. A pesquisa resultou num mémoire de 8.E.A.~ 

de uma centena de páginas e deverá prosseguir, com o estudo do período cl~ssico 

e da crise da polis, num futuro que espero bem próximo. 
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"REGULAMENTO OE TRABALHO DOS CRIPDOS: UM ESTUDO DE CASO SOBRE O RELACIONAMENTO 

ESTADO E SOCIEDADE NO RIO GRANDE 00 SUL. (1887-1888)." 

r1argaret M. Bakos 

O trabalho visa analisar 3 situação ocupacional do escravo apos a sua li 

bertação. nos finais do século XIX. 

Havia muito temor, por parte das autoridades rio-grandense, de que o ex­

escravo fosse atraído para a vagabundagem e atividades ilícitas. 

Para diminuir estas possibilidades algumas Assembléias Municipais criem 

a Caderneta de Trabalho que, embora instituída para qualquer indivíduo que 8xe~ 

ça qualquer ofício, visa primordialmente fiscalizar e regulamentar a atividade 

laborativa do escarvo liberto. 

Analisa-se desta forma a conduta do Estado face a inclusão do negro ex­

escravo no trabalho livre. 
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POLITICA E SOCIEDADE NO RGS (1822-1930): RELAÇÕES ENTRE PROTESTANTISMO E C 

\/ERNO. 

Helga I. L. Piccolo 
(Dept9 de História da UFRGS a Oept9 de Histó­
ria da UNISINOS) 

Pais historicamente católico. o Brasil por decisão do governo de D. João 

VI, abriu-se nos princípios do século XIX à colonização não-portuguesa e que i~ 

plicou na constituição de nGcleos coloniais no RGS onde o predomfnio de protes­

tantes foi evidente. 

Pela Constituição Imperial de 1824 manteve-se a Igreja ligada ao Estado. 

O art. 59 pelo qual a "religião católica apostólica romana continuará a ser a 

religião c!'.J Império", permitia tod·::!s as outras re ligiões "com seu cultc domésti 

co ou particular, em casas para isso destinadas sem forma alguma exterior de 

templo". Dai constar dos compromissos assumidos em 1824 com os emigrantes ale 

mães destinados à Colonia de são Leopoldo por parte do Governo em ~não por imps 

dimento algum ao culto fosse ele qual fosse que professassem os colonos. ~~jH 

liberdade lhes era além disso garantida pela Constituição do Império". 

A comunicação se propõe a levantar algumas questões que S8 colocaram ~os 

protestantes - seja como individuos, seja como membros de uma Igreja - s 'rue de 

finiram alguns dos seus comDort~mentos como ~rupo social minorit~rio inserido 

numa Formação Social onde o catolicis~o era secularmente dominante e onde, ao 

tempo do Império - quando o projeto oficial de colonização foi implantado·· o 

ser católico tinha implicações que iam muito além do puramente espiritual. 

Com a RepGblica foi formalizada a separação da Igreja do Estado. separa­

çao há muito pregada em nome de preceitos liberais. No RGS essa separaçao teve 

conotações especificas uma vez que a organização pOlitica do Estado foi ideolo­

~icamente informada pelo positivismo. 

Pretendemos detectar no discurso oficial e no discurso do elementos pro­

testantes (incluindo dirigentes da Igreja Evangélica de Confissão Luteranaj a 

interferência da pOlítica exercida pelo governo (imperial e republicano até 

1930) em questões de ordem religiosa. 
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L.EVANTAMENTO DOCUMENTAL DO CARTÓRIO COSTA LIMA, MUNICfPIO DE ARACATI - CEfl..í-i>t: 

Jaldelice Carneiro Girão 
Universidade Federal do Cearã 

A importância histórica do acervo documental, existente nos cartórios mu 

nicipais cearenses e um fato incontestável; assim sendo, se faz necessário o re 

conhecimento, a preservação destes acervos. a fim de que se faça uma revisão na 

História do Ceará. 

O Cartório Costa Lima. na cidade de Aracati foi o escolhido para início 

da pesquisa. e~ razão do papel relevante deste Município no contexto sócio-eco­

nômico na Histó~ia do Ceará. no período compreendido entre os séculos XVIII e 

XIX. 

A pesquisa tem como objetivo identificar, analisar, classificar e orga­

nizar os documentos, elaborando o Catálogo Guia do pesquisador. 

Deve ser salientado que nos trabalhos já realizados foram identificados 

documentos da maior importância. tais como: 

Livros de Aforamento de Terras da Vila do Aracati - 1775/1812 

Livros de Registll't.s de Escrituras de Foros do Senado da Vila do Aracati 

1756/1779; 

Livro de Notas da Vila de ~racati - 1781; 

Escr+tvra de Afora~e~to de Thomé de Melo Cabral e outros. 

Livro de Notas da Vila de Aracati 1781 

Escritura de doação que faz o Te. General Gregório de Gracismam 

Galvão a Manoel Pereira da Silva. 

A referida pesquisa, deverá, em médio prazo. envolver a Secretaria de 

Cultura e Depostos do Ce~~á, Prefeituras Municipais e outros órgãos interessa­

dos na p.aservação e organização dos seus arquivos. 
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CRISE POLITICA DOS GOVERNADORES E D DECLINIO DOS ACCIOLY NO CEAR~- 1912" 14 

Vir:inia Maria Tavares d~ Silva 

Trata-se de apresentar alguns aspect~s da conclus~o da tese de ~iSs8rt~ 

po de Mestr~do apres8ntada ao IFCH - USP em 08 de 1982. Como objetD central de 

investigação pretendeu-se an:31isar as forças loc9is de oposição no Ceará no c0.c:. 

texto do movimento salvacioni3",', r. crisíJ política iniciad3 Gm 1910. clurémt8 ,3 

sucessao presidencial. prolo~-;'~a-sa 3tª 1914, abalou a"política dos ~overn~d~ 

r~s" 8 a estabilidade dos 2rwPJS 8staju~is oligarquizados. No Ceará o processo 

político mostrou a possibilidade d~ oposiç~o entrar em confront~ com a SitU9Ç50 

e sua postê;lrior ascens~o ao )CJ~j,~r no períodCl de j ulhl] de 1912 a m,~rço:Ja 1914. 

O trabAlho dividu-se em 4 partes, tendo I] capítulo I S8 preocupada com ~ 

an~lise ~en~rica do contexto político C83rense, into~r3do a política dos sovsr 

naJores 8 sob .:J domínio do vrupo olip';arquizado Accioly. Subsequentementél pret'3.!2, 

deu-se identificar as f~rças de oposiç~o, d8t8ctand~-S8 dois momantos da for8~ 

ç~o: a) 1892 , durante o Florianismo, com a m~r~inGlizaç~o de ~rupos oli~nrqui 

zados 8 Ll2,)Joristas '3 b) 190/', nJ ocorrôncia da' "fissurC1s' no poder tend- enS8 

j,3do ,] Cri'lçl'J :J05 jurnéJi::; CJposicionistus: UnitáPio 8 JornaZ do Ceará. No] ter 

ceira p~rt8 obsarvou-se 3 "d8rrubada~ do ~overnador Accioly em Dl de 1912 reven 

JO-S8 o posicionamento dos elementos ligados ao ~contecimento: a) popul~res de 

Fortaleza. b) Associôç~o Comercial, c) exªrcito Q d) chefes políticos. O dom! 

nio político dos oposicionistas no Estado 8 a luta travad~ entre Dstes 8 os ra 

manescentes üciülinos acobertados pelo zoverno feGert31 8 Pinheiro r1uchC)t~r:: _ fJ 

rem analisados na última part2. Procurou-58 entiJnder a prátic'3 política ~!~'3;.::rLi 

pos e o momonto de i3est~ç(jo de uma nova composição oligárquica (com p81G men:Js 

du~s facç6es) instalada no Cear5. 
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A HORA DO M10R: UMA LEITURA DA TELENOVELA DAS 5: 00 HORAS 

Agnaldo Aricê Farias 

Univorsidade de são Carlos 

Todas as noites, as ;) 00 hs, a televisão salda um compromisso com 05 seus 

telespectadores: o de lhes ~ür amor. Doce compromisso embalado na form8 de tele 

novela, em troca do qual seus telespectadores lhe juram eterna fidelidade. 

A telenovela das 8:00 hs tem o papel vital de recompor pela imQgem do 

amor_ as energias dissipadas pelo trabalho dos corpos cansados que 58 pos~a:' 

frente a elo. Diferente das telenovelas de outros hor&rios o seu anico segraj~ 

parece se~ a manutenç~o da maneira de se contar uma hist6ria que sempro e ~8 

amor J ou seja, sua estabilidade. Ela nao inventa 8 n~o cria riscos, nela o novo 

nunca irrompe de modo que o r.1LT;··:, .:3e mantém explicado e a anr;astia é para sem 

pre ôft3stadc. 

Mas como e o amor tels!1ovelesco de tão grande importância social? Servi 

mo-nos para a an&lise de 4 8xumplos, 3 deles sonoros êxitos de audiência: O As 

tro; Oancin'Oays; O Sétimo Sentido e 1 que tem no exercício do novo (no caso a 

forma de narrar) 3 culpa de ter sido um sucesso menor - O Casarão. Nelas obs3r 

vamos ,3 sistemática utilização de recursos semelh':\ntes entre si, existentes tem 

to no desenvolvimento das tramas, seus desenlances quanto na construção de seus 

personagens. A partir delas buscamos compreender em que medida a vulgarizaç~o ± 

amor pela mesmice ª cap~z de metarmofosear uma hora de cada di~. em uma h~re n~ 

bre. 
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ESTUDOS SOCIAIS} EspEcIE EM ~~INÇAO? 

Ema Júlia Massera 

Departamento de História da UFRGS. 

o artigo pretende iniciar a discuss~o das Diretrizes Curriculares ~arA a 

Area de Estudos Sociais da Sesretaria de Educação do Estado do Rio Grande do 

Sul. O artigo faz parte de !-iI.:B Dissertação de Mestrado em Sociologia sobre o mes 

mo assunto, que, pela sua vez, integra um projeto maior intitulado Ensino de 

Hist6ria e senso comum popular" - projeto executado por um grupo de pesquisa do 

Curso de rlist6ria da UFRGS. 

O propósito expresso dos autores das Diretrizes Curriculares 8f1 apreço G 

contribuir para a superação do chamado ensino tradicional memorista e factuai -

mediante sua substituição por -Formas de ensino que desenvolvam habilid3dl"'s c0.>l 

ni tivas duráveis. As formas do ensino propostas estão embasadas na teoria da ~)3 

trutura da disciplina 8 na taoria behaviorista (G. Bruner e H Tabal, 

A hip6tese que nos gU~2 noste 3studo ª de que a proposta de Estudos So 

ciais - da qual as Diretriz~~ fazem parte - está organicamonte vinculada com o 

desenvolvimento do capitalismo na sua mais recente fase de expansão. 

O artigo t8m o soguinto sumário: 

Introdução 

1. Estudos Sociais sua história. 

1.1. A g~nas8 de Estudos Sociais nos El~. 

I.?. Um exemplo latinoamaricano: as Diretrizes Curriculares pa~d ~stu 

dos Sociais da Secretaria de Educação do R.G.S. 

2. Brove comentário sobre alguns pressupostos filosóficos 8 polítioos da 

proposta de Estudos Sociais. 
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UM DIPLOMATA BELGA NO BRASIL - Edouard de Jaegher. visão do Brasil e pensamento 

poHtico - 1839 - 1843 

Milton Carlos Costa 

I.l H.P A - UNESP 

Com esta comunicação desejamos contribuir para o estudo das ideologias 

européias do século XIX ao mostrar como um diplomata belga enfrenta analitica 

mente a realidade de um pais recém-saído do periodo colonial e passando por uma 

conjuntura financeira e política particularmente difícil. 

A documentação revelada - pesquisada no Arquivo do Ministério de Rel~es 

Exteriores da Bélgica - oferece subsídios inéditos para o estudo do Brasil Imp~_ 

rial. época ainda pouco estudada de um ponto de vista histariográfica-crítico. 

A análise dos relatórios enviados do Brasil por Edouard de Jaegher - cen 

trados na análise política e finônceira do país permitirá a descoberta dos te 

mas recorrentes de seu pensamento político. isto é. dos aspectos centrais do seu 

ideário político. 
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o ENSmO DA HISTORIA NOS 19 e 29 GRAUS - FORr1Jl,çAO E PRÁTICA PROFISSIONi\l... 

Nelma Baldin 

Universidade Federal de Santa Catarina 

Objetivo - Diagnosticar e descr8ver a realidade do 9nsino de Hist6ria 2M 

~scolas de 1 9 e 2 9 graus, em Santa Catarina Isto~. registrar diferentes pr3t! 

côs pedagógicas dos professores d!3sta disciplina em função da formação recebida 

)or estes ~rofissionais no ensino sup~rior. 

Mutodolo~i~ G Desenvolvimento - A pesquisa tor~ duas partes distint~s. 

A primeir~, ~arta teórica, turA ] Introdução que localizarã o leitor no penora 

ma onde st:lró desenvolvida a [JesquiSi) (Stmt,'J Catarina). bem como deverá fazer rs 

flexões sobre:! História.::: Historiogr3fi:J e como se encontr.:::lm as orient:1ções 

teóricas hOj8. Esta primeira parto ter~ tJmbªm um C:Jpítulo sobre o histcirico d~ 

evolução le~:11 d~ disciplina HiR~ória nos currículos oscolares do Brasil no qual 

s3r5 subdividido em um subítam tratando sobr3 a evolução legal d~ disci~lin:J 

nos currículos escolares em Santn Catarin:J. 

Na ser;und;) parta. vo 1 tod.') iJar0 o cüm:Jo de aplicflç,:;o priítica. vers.Jro so 

bre o ensino da História U J quest~o da Lei vi~9nte (Lei n9 5.692/71) e sar~ sub 

divididô em três :Jôrtes. Inici.:llmente. seri) feito um estudo sobre a qU8st2io Ja 

Lei vig.mte 8 o 8nsino J,3 História. i\ 5a~undCl subdivisão tratar.::) do pôiJsl do pr~ 

fassor como profis5ion~1 no ensino de Hist6ri3 nos 19 e 29 graus e a terceira 

subdivis30, fundamdnt3d~ 3m pesquisa aplicada (ôplicaç50 de question~rios parA 

professores d3 Históri.'1 de 1 9 d 2 9 graus e:üunos de 19 e 2 9 isréJUs) versará 50 

bre as condições objetivas do trabalho do professor am funçao da sua forMação 

profissional. 

Esta pesquisa de campo s8rá aplicada aos ~rofessores e alunos ~ SJntCl 

Catarina. atravªs dn qu:ü. peL3 anális8 c':')s informações obtidas. tant:Jrei con 

frontar as questões. as con,lições, os limit8s e .::lS limitações da pr.iitic:3 profi~ 

sional em função da su·':) formaçio teórico-,lrofissional. 

Fin::Jlmente. num :Jrocesso cL, síntese, tratarei da POSiÇ'30 atual d::J "nosso" 

professor. Nesta part8, 3 minha conclusão sobre ."l pesquis'3 realizmJa tEmtarei 

ver corno está o professor de História e quais as aventuras \3 alternativas a que 

-S8 prQ~8. 
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r\ COMPANHIA Ar"lERICr~ FABRIL: ESTUDO DE CASO DE Ul"ii\ EMPRESr~ TExTIL NO RICJ ~'-:: 

JANEIRO (1378-1930) 

AnQ Marta Rodrigues Bastos 

Elisabeth von der Weid 

Francisco Carlos da Fonseca Elia 

O trabalho se insere numa nova linh3 de pesquisa da história da industria 

lização - a história de empresas - que te~ como objeto central o estudo da em 

presa individual. fornecendo subsídios ao entendimento do processo de industria 

lizaçc30 do país. 

A indústrL:~ têxtil nG mamer.to de sue impLmti:;ç.~o tornou-se o principal r~ 

mo de atividade inJustrial. assim permanecendo durante a República Valha. A Ca~ 

panhiu Amarica Febril f,~i UfTla das primeira2 empresas fundadas no Rio de Janeiro. 

te~do S8 tornado. na d6cada de 20, a principal rlo país em capital 8 produç~o e 

sobrevivido at6 nossos dias. 

A pesquisa dispas de um conjunto de dados de ;rnnde valor e interesse, 

reunindo informaç5es in~ditas sobre o período. O acervo mais rico S8 refer~ ~~s 

RSBistros dos Oper~rios, com C8rca de 12.000 fichas do período de estudo 8 G Re 

~imento Interno das fábricas. fcnt3s para o conhecimento da composição do oper~ 

riaco a das formas de cnntro18 disciplinar dentro da fábrica. O volume de intor 

mações exigiu um tratamento estôt{stico; al~m disso. uma revisão da literatura 

sobre industrialização enriqueceu Q análise ca documentação da Camp~nhia e de 

outras fontes primár~as, como os arquivos de cartórios e da Junta Comercial. 

O desenvolvimento da empresa estudada foi abordado em quatro temas prin 

cipais. A empresa. sua implanti:lção. a ori;om do capital. a estrutura administra 

tiva e a política de expansão. dentro da conjuntura política e econômica da Pri 

muir3 República; os empresários. sua origem e relações p8ssoais, sua mentalida 

Je; a produçãO da companhia, divisão de trabalho entre as unidades têxteis 8 

verticulidade da produção. compar:3ção com as outras empresas do ramo no país; 

o processo produtivo e a mão-de-obra. sua composição quanto à nacionalidade. Sd 

XO. idade e instrução. relações e condições de trabalho, moradia e política as 

sistencial da companhia. 
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"O LITORAL BAIANO EM DOIS Mm1ENTOS DA HISTÓRIA DO BRASIL: - OESCOBRIf"ENTO j r:;O\!ER 

i'lO GERAL" 

José Augusto Vaz Valente 

O primeiro momento da ~istória do Brasil registrou-se no clima ameno da 

costa baiana onde os descobridores portugueses tocaram com as quilhas das naus 

as areias claras das praias brasileiras. 

Uma quarta-feira a "oras de bespera ouveram vista de terra; primeiramen-

te de um monte muy alto e redondo e doutras serras mais baixas ao sul dele e 

terras chás com grandes arvoredos ao qual monte alto o capitão pos nome monte 

pascoal e a terra - a terra da Vera Cruz!". 

O Brasil iniciava A sua Histórifl. ,A, "Históri.::" para a qual os mestres 

exigem que haja escrita. E Aí estAva o primeiro passo escrito sobre o Brasil e 

já em terras do Brasil, quando, exatamente no litoral da Bahia, se dava ,; luz 

dos conhecimentos de então uma Nova Terr~ que se revelava aos olhos 

dos europeus. Ali "nasceu" o Brasil. 

curiosos 

Meio século passado seria, ainda, no litoral baiano que se consolidôri~ J 

naçao que despontava. 

1549. Um Governador Geral - o primeiro - desembarcou à vista de p~vo~çao 

do Pereira, vindo para remediAr males que estavam ocorrendo e com a ordem de 

erigir uma fortaleza e povoaç2~ grande e forte, em lugar conveniente, que "pu -

desse ajudar as outras povoflções a ministrar justiça", conformar um Regimento 

que recebera deI Rei. Era a vL' certa para a consolidação do Brasil. Esse conso 

lidar-se, porem, nao dependeu dos poderes de que o Governador Geral vinha inves 

tido; nem do vistoso e numeroso séquito que o acompanhav~, a beirar o milhar de 

pessoas de todas as categorias sociais. 

Nós diriamos que dependeria de uma mitigada embaixada de meia dúzia de 

religiosos - jesuítas. E não foi usando a força bruta ou as armas ofensivas que 

se puseram a serviço daquela consolidação. Foi com bem maior simplicidade. Ao 

iniciar da evangelizacão, a que vinham destinados, fizeram o propósito de apre~ 

der a língua dos nativos, o tupi, nhehengatú, ou "lingua boa". no conceito dos 

aborígenes. 

Neste passo, a parecer tão simples. de aprender a língua dos naturais da 

terra, julgamos ver as "raízes" do Brasil. Estamos em crer que foi a língua - a 

lingua tupi - que serviu de alicerçe para, não só a consolidação. mas, também, 

para a unidade do imenso território. 
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o ESTADO NO MODERNO PENSAMENTO CATCLICO 

Ivan A. Manoel 

Arquivo.de História Contemporânea 

Universidade Federal de São Carlos 

Sob o título As Reformas Conser-Jadoma da dova il Pedagógica CatóZica 

apresentei. em 1982. uma dissertação com vista ao título de Mestre em Educação, 

pela Universidade Federal de são Carlos. Nesse trabalho são discutidos os pri~ 

cipais conceitos que alicerçam toda a doutrina social católica. do Concílio Va 

ticano 11 até o presente momento. 

Dentre os vários pontos dessa doutrina. destaco o seguinte: 

- Diante das "graves enfermidades" que atormentam os homens atualmente, 

no plano sócio-econômico. a Igreja pretende exercer o seu magistério no sentido 

de reformar o universo social. abolindo os quadros de injustiças vivenciadas. 

A proposta reformista católica pretende: 

a) Fazer a reforma agrária 

b) Criar comunidades econômicas 

c) Ampliar a classe média 

d) Eliminar o imperialismo 

Esse ideário apresenta. no entanto. uma contradiçao que compromete o se~ 

tido progressista que se lhe empresta atualmente a Igreja condicionada a sua rea 

lização à existência do Estado. 

Porém. a concepção católica de Estado é ideológica e extremamente autor! 

tária. Para ela. o Estado é um dado natural. referido no e ao plano divino. Nes 

se plano está prevista uma instãncia de poder cuja finalidade é a plena realiza 

ç,jo do Bem Comum. d.':! felicidade coletiva. Essa é, portanto, uma concepção ideo 

lógica. porque nao procura apreender as raízes históricas do Estado. 

Mais do que isso. ele se torna absolutamente necessário, por garantir a 

continuidade das instituições humanas: a família. a propriedade, etc. 

Em resumo. a reforma c,Jtõlica nno pode ser disvinculada da idéia de um 

Estado forte. autoritário, cap,1z de subordinar todas as relações sociais aos ru 

mos traçados pelo magistério católico. 
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o r1OVIMENTO OPERARIa E A GENESE:: 00 PERONISMO 

Letícia Vidor de Sousa Reis 

José Luiz Beired 

Departamento de História - USP 

A atualidade e profundidade do fenômeno peronista podem ser medidas pela 

persistência de suas propostas 3 mesmo após a queda de Perón em 1955. Veja-se por 

exemplo~ a sua ressurreição em 1973 e o papel que tem desempenhado no processo 

de tímida "abertura' que se anuncia na Argentina. 

O apoio de amplos setores da classe operária ao peronismo tem sido uma 

constante e um dos elementos vitais para a sua sustentação. A mobil ização de 

massas no dia 17 de outubro de 1945 demonstrava já o comprometimento de conside 

rável parcela do operariado à figura de Juan Domingo Perón. 

Assim o presente trabalho propõe-se a estudar a relação entre a genss8 

do peronismo e o movimento operário~ discutindo as várias interpretações acerca 

da adesão do sindicalismo argentino ao peronismo. 

Os estudos sobre o tema apontam para duas direções: uma delas afirma que 

os "novos" contingentes operários intogrados ao trabalho urbano na década de 

1930 apoiaram o peronismo~ pois lutaram por reivindicações econômicas imediati~ 

tas; de outro lado. os 'velhos operários. com longa tradição sindical o com 

propostas políticas mais definidas, não se posicionaram a favor de Perón. A ou 

tra interpretação entende que as razoes do apoio de setores da classe operária 

a Perón devem ser buscadas na análise da prática sindical anterior à tomada de 

poder em 1946. 

O trabalho que cronologicamente situa-se entre os fins do século XIX e 

1946. será dividido em dois capítulos. No primeiro. abordaremos o processo de 

formação das organizações operárias~ sua prática. suas vinculações político par 

tidár1as e suas relações çom o estado. No segundo capítulo discutiremos alg~ 

mas qUGstões fundamentais: os limites explicativos da teoria que divide o opera 

riado em "novos" e "vQlnos'~ e a nocessidade de uma p3rspoctiva teorica que ul 

trapassQ tais limites o papel dos sindicatos na emergênCia do populismo e os 

fatores que levaram amplas parcelas do operariado a sensibilizarem-58 com a pra 

tica política e as promassas de Perón. 
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MINAS COLONIAL - CARACTERISIF':f\S BASICAS DE QUATRO ESTRUTURAS OEMO-ECONOrUc.AS 

Iraci deI Nero da Costa 

Faculdade de Economia e Administração 

USP 

No trabalho intitulado PopuZações Nineim3 tivemas oportunidade de dete!:. 

minar como se apresontava, em 1804, a estrutura populacional das seguintes loca 

lidades mineiras: Mariana. Passagem, são Caetano. Furquim. Gama. Capela do Bar 

roto e Sertão do Abre Campo, situadas na Comarca de Vila Rica; Santa Luzia, na 

Comarcél d'1 Rio das Velhas e NOSSA Senhora dos Remédtos, na Comarca do Rio das 

Mortes. 

Visávamos, no aludido estudo. a identificar alguns componentes b3sicos 

da estrutura populacional destas localidades 8 a verificar se a estruturQ ~opu 

lacional de Vila Rica tamb~m S8 observava em outros n~clüos mineiros. No 8ntQn 

to. os resultados da pesquisél Lw,=,rar.l-nos um pouco mais longe. pois a an-31ise 

da população e da economiél dest~3 nez núcluos sugeriu-nos a existência du qu~ 

tro estruturas demo econômicas típicas: urbana. rural-mineradora. interm2dia e 

rural de autoconsumo. 

Vila Ric'1,. Passagem e Mariana enquadraram-se na primeira categoria; na 

segunda englobaram-se os distritos do Abre Campo, Gama e Capela da Barreto a as 

trutura intermédia compreendia Furquim. s30 Caetano e Santa Luzia; já a cateSo 

ria rurnl de autoconsumo foi definida a partir das evidências empíricas prop! 

ciadas pelo estudo de apenas um dos centros contemplados neste trabalho~ o dis 

trito de Nossa Senhora dos Remédios. 

No presente artigo reportamos algumas das conclusões a que chegamos cen 

trando-nos, basicamente, nos traços fundamentais e na análise cümparativa das 

estruturas acima nomeadas. 
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AN~LISE DAS DIRETRIZE5 SURRICU~ARES PARA A ~REA DE ESTUDOS SOCIAIS DA SECRETARIA 

DE EDUCAÇAo DO ESTADO C~ ~=o GRANDE DO SUL 

Ema Júlia Massera 

Departamento de História da UFRGS 

Este trabalho - qU8 estamos desenvolvendo sob a forma de Dissertaç~o de 

Mestrado em Sociologia - faz partG do projeto titulado 'Ensino de História e 

senso comum popular", executado por uma equipe de investigação do Curso de His 

t6ria da UFRGS (item 1 dos objetivos dnquele projeto). 

O prop6sito expresso dos autores das Diretrizes em apreço é contribuir à 

superaç30 do chamado ensino tradicio~al - memorista e factual - medianto sua 

substituiç50 por formas de ensino que desenvolvam ha~ilidad8s cognitivas dur~ 

vdis. As formas de ensino propostas estão embasadas n~ teoria da estrutura d~ 

disciplina 8 na teoria behaviorista (G. Bruner e H. Taba). 

O objetivo da Dissertação é definir a filosofia pOlítico-pedagógicc ~~8 

est~ implícita nas Diretrizes. Deste modo pretendemos elaborar um materi~l cign 

ti fico que sirva à discussão entre os professores de 19 grau. r~os ül t imos tElT1pJs, 

estes vem colocando-se como atores 8 est50 interessados na discussão das formas 

atuais de ensino como ponto de partida para a elaboraç30 da formas 3Itern3tiv8s, 

Por outro lado,l pesquisa obedece à preocup3ç,30 de discutir os problemas do 8.:2, 

sino de 19 e 29 graus dentro do Curso de História como forma de estabelecer- Lmô 

nova relação entre esses níveis de ensino. 

p, hipótese central qUE! nos gui::l n,j pesquisa é de que J forma . de ensir;:J 

~rcpost3 nas Diretrizes obedeca ~ problem5tica educativa correspondente ao de 

senvolvimento do capitalismo pós-38~unda Guerra Mundial, Ao mesmo tempo que ten 

ta superar os impasses do ensine' tr,)dicional, a proposta responde e procur-3 -3b 

sorver posturas pedagógicas crític,"s qU8 questionam o sistema. 
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HISTORIA DA ARTE NO BRASIL: O IX COLOQUIO NACIONAL E A ORGANIZAÇÃO 00 11 CON 

GRESSO: NEOCLf\SSICO E f.CU:TIó,'lD 

Mário Barata 

Universidade Federal do R. de Janeiro 

Comitê Brasileiro de História da Arte 

O surto atual dos 8studc'3 de Historia da Arte no Brasil. em nívol univer 

sitário e na editação de livros e3pecializados de divulração ou de pesquis~ tem. 

no primeiro caso. sido observad~ sobretudo atrav~s de teses de mestrado ou dou 

torado. Entre estas destac.3rr.-sG as elaboradas na Escola de Comunicações e f'\rtes 

e na Faculdade de Arquiteturô 8 Urbanismo, ambas da USP. O aludido surto atin 

giu razoável nível de intercâmbio de opiniões e informações da ospecialidade, 

exercido frequent8mente em Colóquios e ConBressos promovidos pelo Comité Brasi 

leiro de História da Arte. entidade atualmente presidida pelo Professor 1,,),:,1 ter 

Zanini e sediada na Museu de Arte Contemporânea da Universidade de são ?::ulc; 

tendo como vice-presidente a museõloga Lygia Martins Costa, antiga 

de História da Arte da Universidade de Brasília. 

prClfessorô 

Apresentamos aqui Ur1 resumo informativo sobre o recente IX Colóquio íJil 

cianal de Histórin da Arte. efetuado em local da UNI-RIO, no Rio de Janeir~ nos 

dias 01 e 02 de julho. E analisamos, a seguir as condições que conduziram 00 e~ 

forço hiatoriográfico do preparo do próximo II Congresso de História da Arte no 

Brasil, cyjo tem5rio centra1izar-se-i~ no estudo do estilo neoclássico e do sur 

to do ecletismo. em nosso país, comparativamente com as mesmas manifestações ,3r 

tfsticas no estrangeiro. 
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FARINHA NO CAFE - Capivary: um estudo de caso sobre a fronteira interna na eco 

nornia colonial - 1950 - 1890 

Hebe Maria da Costa Mattos G.· de Castro 

Universidade Federal Fluminense - Niterói-RJ 

O trabalho em questão encontra-se em fase de elaboração dos dados e reda 

çao final com vistas à defesa de dissertação de mestrado junto ao curso de pós­

graduação em história da UFF. com data prevista para dezembro de 1983, sob a or~ 

entação da professora Ora. f1aria Yedda Linhares. Procura em termos t emá t i c os 

realisar um estudo de caso sobre o pequeno produtor rural na sua interação com 

o avanço da plantation escravista no século XIX, a partir do referência I teóri 

co da fronteira agrícola em movimento e das contradições geradas pela heteroge­

neidade das formas dessa expansão (comercial-escravista x pequena produção de 

sUbsistência), no município fluminbnse de Capivary (atual Silva Jardim). Utili 

za como material básico de anális::., as fontes cartoriais existentes para a re 

gião (espeCialmente inventários e escrituras) e os registros paroquiais de ter 

ras realizados em 1855/56/57. 

Para apresentação no presente simpósio, propomo-nos a desenvolver a pr~ 

blemática teórica que discutimos ao longo do trabalho, buscando redimensionar a 

importãncia da heterogeneidade dos processos históricos regionais para a apoca 

em questão, particularmente no que se refere a presença do pequeno produtor r~ 

ral nas transformações ocorridas nas formas de uso e posse da terra. nas saIu 

ções encontradas para a crise do trabalho escravo, e nas formas concretas em 

que se dava a implantação de uma concepçao capitalista de propriedade privada da 

terra no espaço sócio-econômico do Império do Brasil. Propomo-nos ainda a disc~ 

tir as possibilidades de utilização das fontes cartoriais em estudos locais s~ 

bre sistemas agrários, estrutura fundiária e relações de trabalho para o perí~ 

do em questão. a partir de nossa experiência concreta de pesquisa#. 
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o AMOR ETERNO: SU,\ DIMEf\lSÃO SU1BduCA r'JA HISTdRI/; 

Osmar Luvisan Pinto 

PsicoloGia PUC/SP, SEDES SAPIENTIAE 

De certo ponto do vista, cJ História é :'roeditada" através de símbolos 

eternos, perman8ntss na lon:uíssima duraç~o. Ou em outros termos falamos do ho 

mam se reconhecendo anqu3nto t~l, por int8rm~dio de sentimento de universalida 

de. Se podemos dizer que cada um eterncmante S8 relaciona com o coletivo ou com 

o não-eu. este vínculo não ocorre semente no plano do indl.viduo que pertence EC 

umD família, a determinados grupos sociais. que possui escola de valor~s 8 que 

S8 id8nt1fic~ com posturas ideolb~icas. Mais do que o vinculo com n colo~v~ nre 

sente, pretende-58 situnr ~s r~loç~es que cada hom~m estabelece com o CD~~tiv.J 

p~ssada e com a futuro. Ouolqu3r sar humano est5 onvolto numa idontific3Ç~~ c~m 

o semelhante qu~ viveu Antes ou vivar~ depois, embora seja esta uma i~2ntific~ 

~~ü apen~s 8m uss~ncia, rsspcitadas as cJnvenç6es de cada ~pcca ou lur:nr. Esses 

símbolos eternos, m:,ni fesVJç,3es espontâneCJs do horílé3m. além de refletirem ,?S pil 

culiariJ3dos espJço-tempor~is das culturas, trazem uma b~~a38m du sisnifi~~J0s 

inerentt:lS ,3 vida humana. Todos I)S hom~:ms nZlSCer?3m. pGrtenceri'lm a 3.'ru .Jcr:18n-:'3 

Gxperiment,jram a Jualidad8 inb'3rior/3xterior. -Foram recionais 8 místic!>c: .::;nco 

raram 8 enc3rar~o a fi~ura da morte e aqui para n6s. todos foram brin~adcs com 

a propriodade de amar. E jU5t~mantd desse Cltimo elo que une caja um ao homem 

chamado Uprimitivo" ~ no homem ~U~ podamos apalidar de apocaliptico, que tenta 

remos partir. O discurso amoroso o a objeto de estudo qU8 poder~ nos dar nsste 

trabalho, a partir de fontGs aperentemente diversas, a sensação de pertencime~ 

to a um universo assenci~l~ente comum. 

Tal diversificaç50 S8 9tomiz3ri em olgumas vertentes escolhidas: o dis 

curso amoroso ~m Dante, literatura de cordel. Roberto Carlos e telenovels. A 

busca Ó 3 decorlificaç,~o dos aspectos comuns que unem simbolicamente estas qu~ 

tro facGtéls, por moio da leiturA psicoló(~ica baseada em alguns conceitos cJa obr."') 

de Carl Gustav Jun~. 
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FALANGE: A ALTERNATIVA 00 DISCURSO FASCISTA NA ESPANHA 

Enrique Serra 

Universidade Federal R. G. do Sul 

o objetivo d.3 pres8nt::: pesquisa é reéüizc3r umu .':!nálise crítici:l sobre _~ 

proposta Fascista Espanhola SJ~gid~ durunte o poríodo de entre-guerras. ~ cucl 

S8 identifica com ô ação político-ideológic~ d3 Falange, e a vinculação qus se 

astabelecer5 entre esta com o regi~e Pós-GuGrra Civil. 

Paru tento focalizo o período histórico compreendido entre a d~C3d~ da 

30. moment.J do surgimento e consolid'Jção do Movimen:o Falangisto.' e 19_ i;" ,:mo C'rn 

que a Espanh3 FranquistéJ será finalmente 3ceita cemo membro d,.':j ONU. Tr5t.J-SE? :j'ê' 

um complexo períJdo histórico em que ocorrem importantes acontecimentos; 28S 

tação de uma proposta r8volucion~ril de esquerd2 o própria Guerra Civil, e ins 

tauração de um Estudo ditatcrial de 2xtrema-direita 8. como rapresáli:; a 32~3, 

se im~6e no país um tot~l isolamento internacional. cujn distens~o s6 ir~ came 

çar no início dR dªc3da de se, com o advento da Guerra Fria. 

Dentro deste contexto ~ trabalho 8st~ sendo sistematizado atrav~s do lo 

vantamonto de qU8st6es relacicnad~s com a origem. composiç~o, discurso s progr~ 

mas da Falange, assim C8mo sua ligôç~o com out~os grupos s6cio-políticos qU9 

campoe ,'3 reCllij:Jde esp,"Jnhola :j,] spoca l num segundo momento identificarei os ele 

mentos referentes ao discurso ~ ; prática Falangista apropriAdos pelo Estado 

Franquista. Dessa forma prutenJo cCJmprovar qUE:!: 

1. há conexlo entre o ;=,-llc:ngismo (3 o fascismo internacional (notadamente 

o alemSa 8 italiano) embora S8 vori fiqu8 um,] reinterpretação de acordo com a as 

pecificidade concreta da EspéJnhaJ 

2. a apropriaçã r l da ideologia Falangiste pelo Estado Franquista. o dep~ 

r~mento de quadros do Partido e o gradual esvaziamento de um conteúdo de maior 

"fascistizaç3:J" dess,] doutrineI corr8sponcJem i) todiJ uma estratégi:l . '::; re 

gimu regulado pela conjuntura internacion01. 

Obs.: Essa temáticê! '3presentad'3 como pesquisa em andamento surgiu inicialmerlte 

como sugestão de um trabalho desenvolvido n:1 ciisciplin~ de HistórLs Ccm 

temporÂnea 11. no 29 semestre de 1982. 
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A CIDADE DO SALVJ:.j:C,: CP: ::'st1..lc1o de Expansão Urbana (1890-1940). 

Prcf. MÁRIO AUGUSTO DA SI LVA SANTOS UFB.3. • 

Os estudes que tréltaF: ela história urcana de Salvador têm re 

lega~o a sceundc plano o pcri~de que se estende do final do s~culr 

XIX at~ e inicie dos anos quarenta de s~culo XX. Estes anos nao a­

presentariam interesse para os que se deixam fascinar pelos estu­

dos das ori~ens (no caso, da fun~ação da cidade at~ o fim ~a cnoca 

cclcnial), ou um certo dinamismo de algumas d~cadas do s~culc XIX cu. 

ainda, c ritimo mais acelera~c de 1940 em diante, acentuado a par­

tir de 1960 com a in~ustrialização recente. Por isto, hi quem ~s ve­

ja apenas como um nerird0 de transiçãr, comG se to~os os peric~cs 

hist6ricos não G fossem. 

Entretantc, os an~s da Primeira Repfib1ica e a d~cada de 

1930 sae uma etapa especifica na hist~ria da expansão urbana de Sal 

vadar, com ritimo e caracteristicas próprios. 

D<li, propusem0-nos um::!. pesquisa que levantou algumas que~ 

t5es iniciais, mormente as ligadas aos problemas habitacionais: r ri 

t~mc ~Q crescimento demeerifico, os tipos de ativida~es exercidas p! 
la populaç~o, a implantação rla novos serviços, a exnansão fisica da 

irea urbana, as modificaç~es ~ fisinncmia ~a cidade cem abertura de 

novas vias, certes e demoliç~es ~e pr~dics, novos tipos de constru 

çac, surgimento de novas 5reas residenciais, os problemas de habita 

çao. 

A~~ o momento ji se fez um levantamento geral das fontes e 

sua consulta para identificação da prob1emitica e continuidade de 

seu estado. 

Na et~pa atual, coletamos e elaboramns dados de uma fonte 

que cobre o perrc~r em ~?reçc - os Livros de Cadastre Imobili5rir 

do. Prefeitura nunicipéll dn Salvadc:r, cuj ('s dados pedem fornecer ras 

pestas a algumas das i~d2?~ç~eS referentes ao prctlema centr21, a ha 

bitação. 
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o POETA QUE AMAVA O AMOR: O DISCURSO AMOROSO DE DANTE ALIGHIERI 

Hilário Franco Júnior 

Ff'\MO, USP 

Típico r8pr8sentônt~ ~J apoco das sumas - a Teol6Bic9 de Tom~s do Aquin~ 

a Hagiosr6fica ,ja ]aC0~O da Vor1~in8. ~ Artística das c~t8drais ~6ticas a Po0 

tica dele mosmo - Donto dosenvolveu em sua abra um discurso amoroso cri~in~rio 

de tr~s vortontes. aristocr6tica, popular 8 intelectual, isto 6. cort8s~. MGri~ 

na e tomista. 

D~ primeira, Dante recebu al~uns traços fun,l'mentais de suo vis;o sobro 

o amor ou soja, sentimento vivificarlor, int8lGctual, ilegítima. dis5irr:ulac.~, ~ 

submisso, penitoncial. Da se~unda, ~mor lígio, purificador e redent8r. O'lnt~ r~ 

tirã elamantos espiri twüiza~ :T" s r:!o3mor, 8stôbelec8ndo simbolicamente") icen-. 

tidadu Virssm-Daatriz, ou se:], antre aquola que arranc~va ~s almas da s~us ~2 

votos do Inferno e aquela q~~ 18scer9 ~tª o Limbo pura p8dir a Vir~ilio ~U~ 50 

corress8 o POUt,l. O,] últimE, '!crtento. proveio sobretudo o c,3r,9ter complementati;. 

vo do amor. isto Ú, sua condiç,So de "10 ,")marmos n'J outro 35 virtudes C;U,J n--;s "::Jl 

tam, consolidormos o amor a nós próprios. 

t,ssiín, CJ;l hormoniznr 8 sin-::etizar todas aquelé.ls postur,:1s di,~nt(~.:Io Gmcr. 

na verdade faces da mesma moed"). produto das transformaç6es s6cio-econ6micas ve 

ri ficad,")s desrJe CJ sí5culo XII, (} Poeta idealizav·") o ,::::mor, espiri tuôlizav:l-c!. Ou 

melhor. auto-objotivizavo-o, pois c:Jmo c'3t61ico forvoroso, vio sua an-úna, J I?:r~ 

ja, desvirtumJa 8 prostituíJ3, dai transf~ri-la pora a fiEura antit5tica. simbo 

lo da purazB, da Virs:ern, dn Iqrejfl místic,-1 - Beatriz. Desta form,) , 81,é) represen 

tou paro o P08ta ~ elemento da m8di3ç~n ~ntr8 o Inferno e c Paraíso. e harmoni 

zaç~o de seu ego 8 S'3U sel:r. o encontro consi~o mesmo. LOiP, os cant,:;dos olhos 

v9rJas de B8ôtriz exprimiam p8le simb61ic~ de cor, a transição entre dois mun 

dos, a ascans:lo d.:l r:llma a um ncvo estxio. Noutros termos, ffi.Jis do que um objsto 

JG aMor, e L3 era u próprio Amor. 
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o H1PACTO DAS POL1TICAS NAClOi'JAIS NUMA COMUNIDADE BINACION.I\L (LIVRAMENTO -

RIVERA) 

Nadir Oomingues Mendonça 
Faculdades Unidas de Bagé - RS. 

Trata-se de um estudo para avaliar o significado da experiência de fron­

teira em duas cidades separadas apenas por uma rua. Dada à situação "sui gene -

ris" da limitação entre Livramento e Rivera. problemas singulares surgem e 8xi 

gem soluções diferentes de outr3s áreas do Brasil e do Uruguai. 

Nossa preocupação centraliza-se em verificar se há conciliação entre os 

interesses dos grupos locais e 3S normas e regulamentos adotados pelas nações e 

ainda. quais as formas de acomodação adotadas para os problemas da convivência 

fronteiriça. 
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PESQUISA Ef1 ANJr,:'lE\JTO: '0 TE"4F, 'cIEr,JCL\' W\ REVISTf-, AiVNALES (1929-1982) 

RJquel Glezer 

Departr:lmento de História - FFLCH - US? 

Esta pusquis~ ã ~artd .10 projeto MODELOS DE DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO. 

do NGclao de Hist6ria da Ciênci~ e T8cnolo~ia. intra-d~nartamGntnl. d~ FFLC~; 

USP, financiado pelo CNPq. sot, ··.·:sp:Jnsabilidade dCJ Professor Or, Shozo notnyar.:". 

O objetivo jo projeto 6 "Qn~lis3r :JS principnis modelos Je desenvolvimento si~~ 

tí fico para esclarecer as cOCrC18í1E:das fundament.:lÍsji] processo de d8s8nvc.jlviii1~;' 

to científico' • 

O srupo do pesquisadorus S8 propo8, na pr~tica. a fazer um estudo ccmp~ 

rativo das diversas teorias de Jesenvolvim8nto científico. visando ~lôbcrar 'r 

ti~os de divul~aç5D crítica je autores e teorias. para publicaçEo posterior. 

Simult~ne.Jmente, nós nos propusemos :3 recup8rar "J rGlaç.9o HistSrié1 ?: H:Ls 

tória da Ci~ncia. A elabnraç~o do proj~to levou sm considBraç~o a curt3 ~xt8n 

s~o desse r81~ciunam8nto em t8rm~s brasileiros (oxistentes ~ partir da R3form~ 

universit5ria J~ J~cado Je 70) 8 volt~u-S8 para a historio3rafia francesa. A hi 

p6tese inici~l foi o qUcl historiaJor8s prGocupodos com a r8novaç~o dos estudos 

históricos dev8rinm ter dedic.:ldo maior aten.;5'J à Hist6ri.:J da Ciência", ,~J que 

os historiQ.lorcs do form.3ção 8 interesse m,:lis tra,Jiciílnais. Em vist3 c.1iSSD. ~~s 

colhemos a r3vista /lnnales como fonte principal. a ser comparacla com as Re Vi"'·-:; 

Historique Revue de Synthesc. 

O estudo comparativo ri3vGlou-nos que m3smrJ a Annales é umCl fcnt8 rel.Jti 

\lamente pobre p.9ri:J b:1l estudo, elevendo ser coloc"'da frente à Revue Synthêse. 
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o PROCESSO DE INJUSTRIALIZAÇAO NO RIO GRANDE 00 SUL (1889-1945) 

Sandra Jatahy Pesavento 

Universidade Federal do R. G. do Sul 

O 8st~do da industriBlizaç~o reveste-se de singular import~ncia para a 

compreensão da hist6ria brasi.l~ira no s6culo XX. A rigor. a concepç~o dG capita 

lismo, enquanto modo de produção plenamente configurado, tende a identificar-s8 

com o surgimento da fEibrica. f, fábrica, ou indústria moderna", assinalaria o 

8st~gio final de um longo prCC8~~~ que marcaria a real submiss~o do trabalho ao 

capital. A emerg~ncia da indG:t::3 ~ ainda o elemento que d~ o contorno da cons 

ti tuiçãc Ja sociedade urbano-inG~;3trial 8 que marca a presença da classG opera 

ria no processo histórico. Neste s"mtido, a industrialização deve aqui ser (mt2~. 

dida como um processo de reprodução de relações sociais, onde atuam ~ S8 con-fli 

tuam as classes. 

Considerando o que j~ foi escrit~ sobre o tema da industrializaçã~ Gm 

termos nacionais, constata-se que, nas obras mais significativas, indep~ndent8 

de suas posturas metodol6gicas, o enfoque b~sico das an~lises ª o process~ oc~~ 

rido no e~xo Rio/são Paulo. tendo em vista a acumulaç§o de capital possibilita 

da atreves deOl cafeicultura. Neste sentido, o Rio Grande do Sul não foi ;'lté ago 

ra contemplado na sua especificidade. 

A especificidade do Rio Grande do Sul, entratanto, também nao deve seren 

tendida como um caso ~ parto n ~u um3 ~anomalia" dentro do processo geral de 

industrialização do país. O que deve ser buscado, no caso. 8 a forma pela qual 

S8 dá o avançu do processo de desenvolvimento capitalista no suL em termos de 

indústri3, dencro de condições históricas específicas, mas em permanente inte 

sraçao com o centro dinâmico do país. 
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HI5TORIA DE Ur'l/\ VIU\ (FAVEU\J 

Ema Júlia Massera 

Departamento de Históriô da UFRGS 

o projeto deste trnbalho em andamento surgiu da discuss~o entre um grupo 

de univarsit§rios do Curso ~o Hist6ria e do Curso de P6s-Graduaç~0 em 50ciolo 

gia. Antropolo~ia e Política da UFRG5 qua. d8sde maio de 1982 estã realizando 

uma pesquisa intitulad3 "Ensino de Hist6ria e senso comum popular'" 

O objetivo central do nosso trabalho qU8 faz parte d~ pesquisa maior e 

estudar junto com os moradores de um~ vila de Porto ~IG~re (sntendendo-s2 ~qui 

por vila o espaço definido oomo tal instituoionalmente ou pelos moradores, sen 

do estes em sua m:üori::l trabalh'Jdores manuais ou não qualificados) a sua histõ 

ri~ e din§mica social na qual e19S estão envolvidos. 

Nossa escolha recaiu sobro a Vila Nova Brasíli~ qU8 apresente um~ 3itu~ 

çao de irregularidade na ocupaç~c do solo mobilizanao os moradoras contra n 

açao dn prefeitura que quer dasaloj5-10s. 

Temos por hip6tcse que 2S classes popu13rBs tem interesse nem sGmpre ar 

ticulado. de conhecer o seu p~ssado para t8r a possibilidade de entender o meio 

social no qual alas est~o envolvijas e. a partir deste conhecimento. poder me 

lhor asir social 8 politicamente. 

Sendo assim. ª possível construir novas concepçoes sobre a his~ri~ ~ par 

tir do senso comum popular. Essas concepç6es encontram-se mais ou manos objeti 

vaJas e independentes da ideoloCia dominante no discurso 8 na pr~tica social 

dos trabalhadores. 

Entretanto na 8iscussõo e apropriação deste conhecimento é nec8ssário a 

participação dos intelectuai3 colocando õ disposição seus instrumentos de análi 

se a serviço do hcmem comum. 

O desenvolvimento da pesquist3 parte das opiniões e solicitações dos mora 

d8res. todos os p3SS0S são discutidos com eles. 

TrabcJlhamos temto '3través d3S instituições 16 -3xistentes. como tambem n,:; 

contato direto nas casas escutando depoimentos pessoais. 
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o Er~SINO POBLICO NA REPOBLICA VELHA - O caso do Estado de são Paulo 

Ana Maria Infantosi 

Universidade de são Paulo 

Neste trabalho procuramos revelar. analisar e integrar as evidências em 

píricas proporcionadas por fontes primárias concernentes à expansão do ensino 

primário no Estado de são Paulo no período correspondente a Primeira Repúbl! 

coJ. 

Preocupou-nos, especificamente, o confronto entre a extensão da oferta 

dos serviços educacionuis e o volume das necessidades de instrução, criadas p~ 

lo desenvolvimento damográfico e sócio-econômico do Estado de são Paulo e pote~ 

cializadas pela ideologia republicana. 

Visamos, pois, a ucompanhar o processo de mudanças quantitativas e org~ 

nizacionais observadas no ensino primário público paulista, a fim de verificar 

até que ponto as mesmas vincularam-se, próxima ou remotamente, às transformações 

da estrutura sócio-econômica e da organização política vigente na Primeira Repú 

blic3. 

Para tanto, além de considerarmos os antecedentes históricos do desenvol 

vimento educacional paulista, contemplamos o esforço republicano para dissemi 

nar a instrução popular. Para aV31iar tal esforço, analisamos: a redução do ana.!. 

fabetismo, Q expansão do ensino primário no meio urbano (grupos escolares) a no 

meio rural e suburbano (escolas-isoladas); e. por fim. a política paulista de 

dispêndios com educação. 
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IO~IAS ESCRAVISTAS E LITERATURA COLONIAL 

Ronaldo Vainfas 

Universidade FGd~ral Fluminense 

Um estudo d~ ideologia escravista emerZ8nte no Brasil colonial de meados 

d~ s~cule XVI a meados do XVIII. ~poiQdo na an§lise do material liter~rio ent~a 

produzido: crônic~s. tratados. hist6ri~s; sermões e outros escritos. A literatu 

ra da época é tratada enquanto discurso. atentando-se para as suas condições de 

produç~o. circulaç50 e consumo bem como para alguns aspectos de sua estrutura 

formal. Neste último ponto i) pr~.:lOcupação maior vaI t:9-se para a análise do voc~ 

bulário empre::;ado. abordcJndo-se os C.::lmpos semânticos da palavra esaravo e corre 

latas. O estudo proposLi buscu _ de outro l'3do relacionar o discurso às prát~ 

cas e condições históricas elo escravidão colonial. com atenção BS continuidades 

e descontinuidade possíveis. Entre outros aspectos verifica-se. após moados do 

século XVII. um momento de inflexão ideológicLl, no qual (l discurso evolui d-3 sim 

pIes constatação fi problematiz,Jção da questé)o escravista. Processo complexo. por 

vezes insinuado em fins do século XVI que conheceu versões distintas. nem sen 

pre Cldequadas às práticas escLJVistas concretamente vigentes. Em termos asquemi 

ticos. pOderíamos JetectrJr. ent,3o. uma versão meramente repressiva j revel,gdorél 

do medo senhorial (R Pita. L. Couto); uma versão transfiguradora de inspiraçao 

caistã (J. Benci A. Vieira) \j,',- 'Ji3rsão mais secularizada da ideologia, prõx~ 

ma a norma da ordem senhorial vi;;ünte (Antoni). O presente tr-3balho constitui te 

se de Mestrado na Universidade Federal Fluminense. sob a orientação do Profes 

sor C. F. S. Cardoso. atualmente em fnse de redação. 
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liA CONTRIBUIÇ1.o HISTORIOGRAFICA DE LUCAS ALEXANDRE BOITEUX NO JORNAL 00 COf'::::R -

CIO DO RIO DE J.AJ\JEIRO DE 1911 A 1957," 

Maria Teresa Santos Cunha 
Centro de Ciências dõ Educação 
Universidade Federal de Santa Catarina 

Trata o presente trabalho da divulgação e tentativa de análise da obra 

historiográfica de Lucas Alex::mdre Boiteux (1880 - 1966) publicada em artigos 

do Jornal do Comércio do Rio d,~ Janeiro entre os anos de 1911 a 1957. Nosso es 

tudo se deteve nos artigos publicados neste periódico e não reeditados em li 

vros e/ou revistas. 

Iniciamos por traçar os dados pessoais do Autor utilizando elementos 

ainda não referenciados, quais sejam, suas anotações auto-biográficas. 

Analisamos suas obras como historiador naval, historiador regional catô­

rinense e tradutor de temas históricos e náuticos. estabelecendo suas caracte -

r{sticas básicas. 

Apresentamos, também, um levantamento geral de toda a sua produção ~ist6 

rica e literária que se encontrava dispersa e cujo agrupamento constitui nova 

fonte de pesquisa para os estudos de História de Santa Catarina e História Na 

val Brasileira. 

Concluimos, reafirmando seu papel como historiador, com presença asse~u 

rada na Historiografia Regional e Brasileira. 
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UMA EXPERIENCIA DE SAL! .... OE AUL/\ !\Jf~ UFRGS 

Ema Júlia Massera 

Departamento de História da UFRGS 

Este texto se propao a expor 9 experiência que se desenrola em uma d~s 

disciplinas optativas do Curso da História dA UFRGS, durante este primeiro 5G­

m8stre de 1983. 

Durante o ano de 1082, constituiu-se um :~~rupo de posquisa parcüelo ao Cur 

so, composto de uma professora 8 ~o alunos quo S8 propunha 3 refletir sobre a 

ação profissional elo professor de História na sociec.~,jo, especi fici:lInentc no seio 

das class8s populares, em primeiro gr3u, A motivação principal do grupo 

ojé) realidade; do Curso, completamente Jist.Jnciado do social ao qU:.ll se G ev e r i a 

voltar, lavando os alunos a uma prãtica alienante. Por isto manifestou-·s~ nu d8 

corr8r das reflexões deste grupo" a necessid,Jde de consumaç3o ele uma experiênciJ 

concreta, no interior do curso. em ~ue os nlunos do mesmo exercessem uma pr~t! 

Cc) ped.:Jgóp';iciJ e de pesquisa di f8r~mt2, rJg reflexão/3tuüç5o um ralêlç,:!jo com as 

cl~sses populares e os professores d," 19 ~r3u (1). 

D tema r~o Semin,5rio ,;; "Ensino de História G classes popularos i1. D progr~ 

ma inclui, por um lado, ~ jiscuss~o de temas ~8r~is sobre educaç~o popular o, 

por outro, a r8alizQç~o de divarsas experiências pedQ~6sicas e de p8squisa. Es 

50S 8xperi~nci~s 530 lev~das para sala de aul~ 8 discutidas por todos. 

Temos nos apercebido, contujo, ,j'Js :;r3ndes dificuldü.:lGS que se nos .:lpr~ 

sentam, dentre :35 quais a própria resistãnci:1 em que nos colocamos a qualqu8r 

mudança que questione a postura passivo/submissa do educanjo, bem como a difi 

culJade em assumir um projeto político próprio quo,. necessariamente;. S8 assumi 

do, implica em riGor cientifico, dedic~ç5o e autodisciplina. 
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AMOR. PAIXlio E DESEJO NA CUL Tl1'::(\ SERTANEJA NORDESTINA (1900-1970) 

Nico1au Sevcenko 

Partindo de uma amostrô~em diversificadô que reunia folhetos de cordel 

de diferentes gêneros (valontia. romântico crítica de Gostumes, fantasia. obs 

cenos). rezas. narrativAs. e pr~dicas abran~8ndo um lon~o periodo (1900-1970), 

procuramos compor um amplo p~inel que nos aproximasse de uma compre8ns~o sobre 

o lu:;cr 8 o papel reservado ,,)0 tema do .1mor nrl cultura sertaneja nordestina" üme; 

série de fôtores histõricos intercediam aqui para õtribuir uma tônica b3stante 

peculiar ~ tem5tica ~morosa. Em nrimeiro lu~ar. tr~tavn-se de uma cultura lisa 

da ~ expBri~ncie pr~t~cl de u~~ relaç~o penosa e inst~vel com a natureza e que 

subsistia sob condiç6es de esforço ~rduo a extrema pen~ria. Em seguida. 8 refor 

çada por eSSQS condiçõ\Js, Sd :Jestacavô uma forte herançc') maniqueíst.3. apocalí.~ 

tica e milenarista. Era de se esperar pois a manifestação de uma extraordinária 

tens;o entre as concepç6es do prazer e do trabalho. entre os princí~ios simb51i 

cos do masculino e do feminin::l 8 de intercurso ontre eles a prática do amor, 

Pontuando f] análise C:J:il o tastemunho dos documentos. procuramos acomp~ 

nhar as formas de moJni fest.']ção ':,,33a5 tensões. recuperando a norma que aqueles 

discursos instituiam para d8 (ir. :'J relaç.)o ,JmorOSQ. Como por trás da temática 

do amor e de seus cerimoni~is c que se ocult:'Jm s~o as pulsSss do corpo e o desa 

jo. voltamo-nos i:?;ualmente par.') uma esp8culação sobre as formas perceptíveis de 

satisf3ção dos anseios primários prossupostos nessa matriz cultural e presentes 

no cotidiano dos seus agentes. Pudemos antão tentar perceber toda a din~mica 50 

bre a qual repousa a noç5o simbõlica do amor e as formas culturalmente válidas 

da sua realização. apreciando .élinda a posição que nela ocupam o poeta. a narra 

tiva e o confronto entre a tradição e o novo. 
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DA AGRICULTUR! DE SU8SISTE:~~LA A AGRICULTURA DE EXPORTAÇAo CAMPINAS. sAo PAJL~ 
1765-1830 

Peter tisonberger 

Tr:~ta-s8 de uma pesquL·:; .T: -:lndamento. que examina ClS mud3nças nél COfTl,[lQ 

siç~o da populaç~o e das vid~s ~~S pessoas que eraM chefes de casa. Durante u 

período. a soíde de St. Domin~uE do merc~dG mundial d8 açacnr. e d consequsrta 

elevaç30 dos preços. permitiu que os produtores outr'ora marginas, como os '--::8 

são P'Julo. roüliz.3ssem -3 exportuç,jo de açúcar 8 do aguardente. Em função do G~: 

senvolvimento dest~ ~conomia açucareira. Campinas cresce rapidamente. de U~~ p2 

quena comunidade de 40 famílias de sint3ntes. para um centro regional co~ ~~~s 

de 500 famílias, 80 ~ 90 engenhos, 8 mais dn metade da populaç5o tot31 na conri 

çoo legal ds escravo. 

Estudo GSt8 crescimento, 8 como ole ~fotou o numaro de pessoas na un~~o, 

de residencial/produtiva. chamado foge na nomenclaturA da epoca 8 como aú·,tci_! a 

composiç§o d8st~ unidade, no sentido dos tipos de pessoas que a integraram, _ 

da n<3tureza de'] famíltc'J, S8 nuclcc'Jr, extensa, ou outra. T"mbém Acompanho as mué:n 

ças na estrutur3 d3s ocupôções e da di3trit"Jiç·~o da riqueza, visando determinar 

se houve concentrnção e 3i3 emergir'9m estratos intermediários signi fic3tivos. F2-

nalmente, me interesso em saber sobre a mobilidade social: quem ~cumulcu a ~U8~ 

pardeu dlJr,3'lt", o surto de açúcar? Quais fOf\ll:! as possibilidades para uríi deterr:ii 

nado tipo dE pessoa, como aqueles de cor, ou sem terra, ou com pouc~ terrA. de 

~slhorar a SU3 vida nesta ªpOC9? 

As fontes principois ~,)r'l iJ pr!.3quisiJ SRO as list,3s de habitantes, qu::! sôo 

recenseamentos quase que anu~'li8, e contém informações demográficas 8 econômic9S, 

T2mb~m uso a corr8spond~ncia G os rel~t6rios d2 ~utoridades locais. invent~rios 

8 tastamento. 3utOS de proces30s crimes, s8sm3rias. registros em cart6rios, re 

latos de viajantes, e o cadastro rural de l81S. 
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A PDLITrcA DAS Sf-\LV/\ÇOES; U~1 E:"STUJC DE CASO 

Josevanda Mendonça Franco 

Universidade Federal de Sergipe 

As primeiras décadas rapublicanas em Sergipe refletem o mesmo clima de 

instabilidade observado a nível nacional. Considere-se que a estrutura sócio-eco 

nômica favorecia o desenvolvimento de oligarquias e de grupos rivais, estes per 

manentemente insatisfeitos e marginalizados do poder pela pulítica dos Governa 

dores. Embora a Comissão de Verificação de Poderes criasse uma artificial tran 

quilidade, o surgiment8 de facções, lideranças nacionais e mesmo de disputa p~ 

lo poder acabaram por gerar, em diversas oportunidad8s, descontentamentos e cri 

ses. 

Um dos mais expressivos movimentos contrário ao modelo oligárquico da Ra 

pública Velha foi a Política das Salvações. Teoricamente, representou a primei 

ra sublevação militar a ordem ~overnamental desde 1839, desejosa de recuperar o 

prestígio do Ex~rcito durante o governo do Marechal Hermes da Fonseca (1310-

1914). D alvo, as oligarquias civis acusadas de corromper o ideal republicano, 

defendeu-se estabelecendo com os grupos mais fortes, alianças capazes de garan 

tir suas posiçóes estaduais. No caso do Nordeste 05 acordos políticos foram fir 

mados com a oligarquia gaúcha, liderada no Senado Federal pelo Senador -Pinheiro 

Machado. 

Em Sergipe, o Senador Pinheiro consegue eleger através do Partido Repu 

blicano Conservador o General Siqueira Menezes garantindo o controle político 

de Estado, tornando desnecessária a intervenção militar de carãter salvacionis 

ta, a exemplo do que acontecera com o Ceará. Pernambuco, Alagoas e Bahia, uma 

vez que não se justificaria tal procedimento em um governo ocupado por um mem 

bro da instituição militar. 
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HISTO'RIA E LITERATURA í'.JD ENSINO DE 19 E 29 GR/\US - ALGUMAS EXPERIENCIAS 

Marcos A. da Silva 

Departamento de História USP 

Realizo neste trabalho um bnlança a proposta de discussão de algumas e~ 

periências pessoais no ensino d5 História de 19 e 29 graus em escolas da 

pablica do Estado de São Paulo. 

rede 

Ponto de partida para essas experiências foi meu interesse de trabalhar 

a produção e interpretação de textos como fio condutor da aprendizagem de Histi 

ria, donde a necessidade básica de analisar documentrq dos períod'Js estudados 

nas diferentes séries onde elas forem desenvolvidas. Preocupação igualmento im 

portante para sua formulação foi praticar um estudo que não estivesse priorita 

riamente centrado no livro didático, encarando o CfJmD um material da trabelh'::, 

a mais, tão sujeitu a reflexão e crítica quanto qualquer outro. A aprondizagom 

de História foi proposta nos quadros de uma problemática geral da aprendizagem 

como leitura. 

Embora os alunos trabalhassem material literário brasileira e protuguês 

em disciplinas específicas de suas séries (8ª série do 19 grau e 19 , 2 9 e 39 

anos do 29 grau), pareceu-me significativo dedicar certo espaço do estudo de His 

tória ao mesmo por diversos motivos~ possibilidade de sua abordagem a partir de 

ângulos pouco privilegiados naquelas disciplinas~ contato com outras produções 

literárias nacionais além daquelas duas e maior espaço para exercer a interpre 

tação de textos e redação dos r85ul~ados atingidos em cada caso. 

Utilizei como critérios de seleção do material a representatividade da 

produção para os períodos estududos, o interesse conteudístico em relação aos 

programas (que era o mais imediato para os alunos) e a diversidade de generos 

(ficção, memárias. ensaio). roi possível realizar um trabalho integrado com o 

professor responsável pola área de Comunicação e Expressão apenas em um caso-

39 colegial. 

A avaliação desse trabalho, feita grupalmente nas duas primeiras séries 

e individUõllllante nas outras duas, evitou partir do padrões fixos de leitura. va 

lorizando as possibilidades reais de análise no contexto da série e do programa 

desonvolvido na disciplina. 
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CRIMINALIDAOE FEMININA 

f~úqu81 Soihai 

o tar~ de nossa ~bordagem versa s0brs 1 criminal idade feminina ~~ ~io de 

Jan8iro de 1890 J 1930, Atr~v~s dela vislumbramos ~ possibilidade d8 r8c~pcrnr 

a hist6ria das mulheres dGS cl~ss83 porularss que pradominam, sobrGman8ir~. nos 

prOC8SSDS criminais, nossa Drincipll fonte rl8 pesquisa. 

Uma J~s hip6tas8 do qu~ p~rtimns 2 que vem sendo confirmad~ ~el~s pasqui 

S,':'!S, at6 8nt,)O r22Iiz3;-!ús ': ! '~ue tlpesJr cb hagtmonia das classes ~Jominant ·?S 

8 das caractorísticas comuns ~Xi~~Silt8S entre mulheres situadas antagonicamente 

na 8struturl social, ~s mu2hE~~S de classe sub~lt8rna apresentam carJcterísti 

cas pr6prias, podr6es específicos li~~dDS ~s SU3S condiç6es de vid~. 

Pr8te!'lI~8mOS c:-m3lisar F' crimin.:üidc::1'3 fominin<9, como temJo sido em f,r::!nde 

medid~ uma r8si1cst~ dessas mulhsras ; violênci~ que lhas eram infrin~idas. Esta 

violência se fazia sentir de inGmeras formas, ~ partir de su~ pr5pria s~ciQliz2 

ç~o infundinJo inGmeros preconceitos. A instrumentalizaç50 sexual das mulheres 

pobres, 05 c~sti~~a corporais ~nr partsJe seus companheiras. entre outros ex 

plicam muito do recurso dessQs mulheres 3 pr~tic~ do crime. 

Nao n~s pr~p8mos ~ nprSS8sdntcr. apenas a dimens~o de vítima ~o tais mu 

lheres. Com ~:L'JS8 Em Fouc,cul c partimos pressuposto de que estas não se consti 

tuiam somonta 2m ~hjetc ~a ~ç~o poder, 8x8rcendo-n i~u~lment8. Assim S8 explico 

rLJ ,JS .JsrG3S'J(~S s:'bru-jutros, esp8ciulmente crianças como observemos em ,~l~ur.s 

dos processos analisados. 

T,Jmbém, um.] outré1 questão relovante é :::!emonstrar que o Códi~o Pen-1l ;~,~, 

lB90, o complexo judici~rio 8 a 3Ç~O policial S8 r8v81~ paro nós um dos r8cur 

50S ~o sist8m~ vi~ente estabelecer normas sobre as mulheres das classes p~p~la 

res, levanJo-,s a assumir as pcsturas desGjadas. 
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QUADRINHOS, HISrORIA E MODO DE PRODUçAo CAPITALISTA 

Enrique Serra e outros 

Universidade Federal do R. G. do Su: 

Nosso objeto de 8studc S1C os Quadrinhos como produto da indastrial cul 

tural no f'lodo de Produção C.JfJi t:Jlista cio SGculo XX. 

Hipótese central dó) tr,lt;:ühCJ: os Oua1rinhos são veículo de idéias de gr_~ 

pos sociais ropraduzindo a estrutura e conjuntura do MPC. 

Dividimos o trabalho em andamento em cinco etapas: 

1. levantamento de Quadrinhos em ~pocns distint3s. 

2. e8tu~c J~ teoria: c3nitalism~/imp8rialismo. indastria cultural G His 

t6ri~ em Quadrinhos (HQ). 

3. hist6ria: o contextn hist6rico om que se j~ n produç;o d3S HQ. 

4. estu,jo ,je casos: -JS t-iQ e 3S rfJlaçõos com o contexto histórico, 

5. conclusões. 

Atrav~s dos etapas analisaremos nas HO as rolaç68s de depend5ncia n ní 

vel internacional s o dosenvolvimento das forças produtivas no contexto centrol 

a p8rif~rico ~a MPC, procur2n~~ ver tanto a p8rpetuaç~o da valores dos grupos 

sociais como as situações de contestação. 

Para questionamento inicial escolhemos as ~!jist6rias de Disn8y~.~Tintin 

PSupsr-her6is",'Mafald3' e 3Ra~~o", as quais est5 sendo feito um fichamanto pa 

Jrão j,3S 1-10 qU8 considerilmos mp;is sisníficativ'3s. 

Obs.: A idéia de fazer um tr'1b,]lho hist6rico-crítico G3S HO surgiu n.3 discipl.:!:_ 

na de Hist6ri~ Cont8mpor~n8~ lI, no segundo semestre ~e 1982. Os componan 

tos do ~rup8 de trab~lhu s~o estudantes de Hist6ria na Universidado Fed2 

rel do Rio Grande do Sul. 
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	BALDIN, Nelma. O ensino da história nos 1° e 2° graus – Formação e prática profissional. In: SIMPÓSIO NACIONAL DE HISTÓRIA, 12., 1983, Salvador. Resumos do XII Simpósio Nacional de História. Salvador: [ANPUH-BA], [1983?], p. 38. Resumo.����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
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